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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2020

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
O ano de 2020 ficará marcado como um dos mais desafiadores das últimas décadas, com reflexos profundos tanto na 
saúde como na economia global. A pandemia da COVID-19 também causou uma crise sem precedentes no mercado 
da aviação com impactos significativos sobre o nosso negócio. Além disso, no final de abril, a Boeing rescindiu inde-
vidamente o acordo que criaria parcerias nas áreas da Aviação Comercial e de Defesa & Segurança, gerando custos 
significativos para nossa Empresa.
Diante da gravidade da situação, foi preciso unir forças e agir rapidamente. Para isso, focamos em cinco prioridades 
de curto e médio prazos. Em primeiro lugar, implementamos uma série de ações focadas na saúde e segurança das 
nossas pessoas. Também demos foco absoluto à preservação do caixa, estabelecendo uma governança específica 
para tratar do tema, com reuniões diárias de acompanhamento das ações com a alta liderança ao longo do ano. 
Além disso, fizemos todos os esforços para manter nossos talentos, mas diante da nova realidade do mercado, ajusta-
mos a nossa estrutura, buscando criar uma organização mais leve e mais ágil. Também recuperamos as sinergias com 
a reintegração da Aviação Comercial e da área de Serviços & Suporte. Por fim, atualizamos o nosso plano de negócios 
- também conhecido como Plano Estratégico Embraer 21-25, que reúne prioridades, metas e ações que vão nos guiar 
para a retomada do mercado nos próximos anos e, assim, voltarmos a crescer de forma lucrativa.
Vale ressaltar que as mudanças na organização não se concentraram apenas na redução de custos, mas tiveram como 
objetivo viabilizar a execução do nosso plano estratégico, reforçando a inteligência dos negócios e o alinhamento da 
liderança. E todo o planejamento do Embraer 21-25 foi feito de forma colaborativa, envolvendo a equipe de liderança 
e pessoas de diferentes níveis da organização, o que nos ajudou a alcançar altos níveis de engajamento, comprometi-
mento e motivação, mesmo durante esse momento tão difícil.
Apesar do cenário desafiador, 2020 também foi um ano de conquistas. Na área da Aviação Comercial, começamos 
o ano com uma encomenda adicional da SkyWest para 20 jatos E175, ultrapassando 180 aeronaves encomendadas 
deste modelo. Outros destaques foram a entrega do E-Jet de número 1.600 para a Helvetic Airways, o anúncio de 
novos operadores de E-Jets na Ásia e, ao final do ano, a primeira transação com seguro de crédito privado no financia-
mento para a entrega de quatro aeronaves E175. Essa transação, apoiada pelo Aircraft Finance Insurance Consortium 
(AFIC), oferece flexibilidade adicional ao financiamento de nossas aeronaves com soluções inteligentes e flexíveis 
para nossos clientes.
Na área da Defesa & Segurança, entregamos o terceiro e o quarto KC-390 Millennium para a Força Aérea Brasileira 
(FAB). Além disso, anunciamos a venda de duas aeronaves KC-390 para Hungria, a segunda nação membro da OTAN 
a encomendar o modelo, além de Portugal. Para nossa satisfação, o KC-390 também foi reconhecido no ano passado 
com o relevante prêmio “Grand Laureate”, como melhor aeronave de Defesa, concedido pela revista Aviation Week. 
Com relação ao A-29 Super Tucano, anunciamos a aquisição das duas primeiras aeronaves pelo Comando de Ope-
rações Especiais da Força Aérea dos Estados Unidos (USAF), um verdadeiro marco para o programa. Além disso, o 
primeiro Gripen E, novo caça da FAB, pousou na unidade de Gavião Peixoto em São Paulo, onde participará de uma 
extensa campanha de ensaios em voo conduzida pela Embraer em conjunto com a sueca Saab. 
No segmento da Aviação Executiva, anunciamos em 2020 o novo Phenom 300E, versão aprimorada do jato leve mais 
vendido dos últimos nove anos, de acordo com dados da norte-americana GAMA (Associação de Fabricantes da 
Aviação Geral). Também lançamos o Phenom 300MED, solução de transporte aeromédico (MEDEVAC) exclusiva para 
aeronaves da série Phenom 300, e entregamos o primeiro Praetor 600 para a Flexjet, cliente frotista de lançamento do 
modelo, como parte de uma encomenda de US$ 1,4 bilhão que inclui jatos Praetor 500/600 e Phenom 300.
Na área de Serviços & Suporte, o maior destaque do ano foi o anúncio da OGMA como novo centro de serviço autori-
zado dos motores da família PW1100, da Pratt&Whitney, um negócio que deverá triplicar a receita da OGMA nos pró-
ximos anos. Outros destaques foram os treinamentos remotos com qualificação e certificação completas, inspeções 
virtuais para entregas de aeronaves, disposições técnicas para as aeronaves da família ERJ e E-Jet transportarem 
carga na cabine e a primeira conversão de um Legacy 450 em Praetor 500 nos Estados Unidos. 
Por fim, alongamos o perfil da dívida e melhoramos nossa liquidez por meio da emissão de novos bonds mais lon-
gos. Anunciamos ainda investimentos em segurança cibernética e, mais recentemente, a criação da Eve, empresa 
dedicada ao desenvolvimento do ecossistema de Mobilidade Aérea Urbana e do eVTOL, a aeronave elétrica de 
decolagem e pouso vertical. 
Para este ano, continuamos focados nos impactos e desdobramentos da pandemia e estamos trabalhando com 
foco e disciplina para que os negócios comecem a se recuperar, com variações em função das áreas de negócio e 
de mercados específicos. E, a partir de 2022, esperamos voltar a crescer, melhorando substancialmente o nosso 
desempenho financeiro.
Tudo isso será feito por meio das 18 iniciativas estratégicas do Embraer 21-25, que já estão sendo implementadas e 
têm dois focos principais: aumento de receita e melhoria de rentabilidade. 
Outro tema que iremos avançar mais ao longo deste ano será o conjunto de práticas ambientais, sociais e de gover-
nança - ESG, na sigla em inglês. A sustentabilidade - em suas dimensões ambiental, social e financeira - já faz parte 
há anos da estratégia da Embraer, com o desenvolvimento de aeronaves cada vez mais ecoeficientes e a adoção de 
processos de produção e gestão de recursos naturais mais sustentáveis. Sem falar das duas décadas de impacto 
social positivo gerado pelo Instituto Embraer, que administra os Colégios Embraer e demais projetos sociais da Em-
presa. Mas, sabemos da responsabilidade do setor privado em fazer mais e iremos estabelecer novos compromissos 
e metas ESG para os próximos anos. 
Por fim, estamos cientes dos desafios que temos pela frente, mas estamos muito confiantes no futuro da nossa 
Embraer. Temos um portfólio de produtos e serviços novo e muito competitivo, alinhado a uma nova estrutura mais 
ágil, eficiente e com foco no crescimento sustentável. Com o plano estratégico pronto, um time de liderança unido e 
altamente motivado e a equipe extraordinária que temos, é hora de preparar a Empresa para voos mais altos.

Alexandre Silva 
Presidente do Conselho de Administração

Francisco Gomes Neto 
Presidente

SOBRE A EMBRAER
Empresa aeroespacial global com sede no Brasil, a Embraer atua nos segmentos de Aviação Comercial, Aviação Exe-
cutiva, Defesa & Segurança e Aviação Agrícola. A Companhia projeta, desenvolve, fabrica e comercializa aeronaves e 
sistemas, além de fornecer Serviços & Suporte a clientes no pós-venda.
Desde sua fundação, em 1969, a Embraer já entregou mais de 8 mil aeronaves. Em média, a cada 10 segundos uma 
aeronave fabricada pela Embraer decola de algum lugar do mundo, transportando anualmente mais de 145 milhões 
de passageiros.
A Embraer é líder na fabricação de jatos comerciais de até 150 assentos e a principal exportadora de bens de alto 
valor agregado do Brasil. A empresa mantém unidades industriais, escritórios, centros de serviço e de distribuição de 
peças, entre outras atividades, nas Américas, África, Ásia e Europa.
A Embraer foi a primeira grande empresa brasileira com controle acionário pulverizado, com capital aberto e ações 
negociadas tanto em São Paulo (B3: EMBR3) quanto em Nova York (NYSE: ERJ).
Em 2020, a receita líquida da Embraer foi de R$ 19,6 bilhões. A Aviação Comercial representou 30% desse montante, 
a Aviação Executiva 29%, Defesa & Segurança 17% e Serviços & Suporte 24%. Ao final do ano, a carteira de pedidos 
firmes a entregar alcançou US$ 14,4 bilhões.
O quadro de pessoal da Empresa ao final de 2020 era composto de 15.658 empregados, dos quais 13.197 no Brasil e 
2.461 no exterior. O efetivo das empresas controladas e coligadas correspondia a 2.467 profissionais.
Para mais informações acesse www.embraer.com.br
Em 2020, os resultados econômico-financeiros e operacionais da Embraer foram diretamente e negativamente afe-
tados por dois principais eventos descritos abaixo: a rescisão por parte da Boeing da parceria estratégica com a 
Embraer e o impacto da pandemia da COVID-19 nos negócios da Empresa. 

PARCERIA ESTRATÉGICA ENTRE EMBRAER E BOEING
Em janeiro de 2019, a Embraer e a Boeing celebraram o Master Transaction Agreement ou MTA, o qual continha os 
termos e condições para implementação da parceria estratégica no âmbito da Aviação Comercial que compreendia, 
dentre outros aspectos, a criação de uma joint venture, na qual a Boeing seria titular de 80% das ações e a Embraer 
seria titular de 20% das ações remanescentes. 
As empresas também chegaram a um acordo sobre os termos de uma segunda joint venture para promover e desenvol-
ver novos mercados e aplicações para o avião multimissão C-390 Millenium e celebraram um Contribution Agreement. 
De acordo com a parceria proposta, a Embraer teria 51% de participação na joint venture e a Boeing os 49% restantes. 
Em 25 de abril de 2020, a Boeing notificou a Embraer sobre sua decisão de terminar o Master Transaction Agreement e 
o Contribution Agreement, com base na alegação pela Boeing de que certas condições para o fechamento da Operação 
previstas no MTA não tinham sido satisfeitas pela Embraer até a data de expiração do MTA em 24 de abril de 2020. A 
Embraer acredita firmemente que a Boeing rescindiu indevidamente o MTA e o Contribution Agreement e que a Boeing 
tinha a obrigação de continuar a cumprir com os termos desses contratos. A Embraer acredita firmemente que cum-
priu todas as suas obrigações contratuais e está buscando todas as medidas cabíveis contra a Boeing pelos danos 
sofridos em razão da rescisão indevida e das violações dos contratos pela Boeing, incluindo procedimentos arbitrais 
iniciados por ambos os lados acerca da rescisão do MTA e do Contribution Agreement pela Boeing. Não há garantias 
com relação ao tempo ou resultado dos procedimentos arbitrais ou qualquer reparação que a Embraer possa receber 
ou perda que a Embraer possa sofrer como resultado ou com relação a tais procedimentos arbitrais.

IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 (CORONAVÍRUS)
Diante do cenário sem precedentes causado pela pandemia, a principal prioridade da Embraer foi cuidar da saúde e 
da segurança das pessoas, com foco em medidas preventivas e conscientização sobre os riscos e comportamentos 
adequados para evitar a contaminação e reduzir a disseminação da COVID-19.
Para manter a continuidade dos negócios, a empresa adotou novas dinâmicas de trabalho e o uso de ferramentais 
digitais, para estimular o exercício das atividades remotas e reduzir a presença física de profissionais nas instalações 
da Companhia pelo mundo. 
As ações essenciais foram analisadas pela gestão da Empresa e identificados os serviços prioritários que não deve-
riam ser interrompidos. Alguns exemplos são o apoio à operação dos clientes, manutenção e a fabricação de aerona-
ves, muitas das quais transportam suprimentos e profissionais da saúde que prestam atendimento aos portadores da 
doença causada pelo novo Coronavírus.
Com as devidas readequações nas áreas de atividades presenciais, conforme orientações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a Empresa assegurou que os colaboradores exercessem suas funções com proteção e apoio das 
equipes internas de saúde e segurança. 
A Embraer estendeu também suas ações de apoio para toda comunidade, realizando uma série de iniciativas volun-
tárias de combate à pandemia e aos efeitos da COVID-19, em especial por meio de parcerias com entidades do setor 
de saúde e empresas do meio hospitalar.
Com isso foi possível ampliar a fabricação de peças para a indústria de ventiladores e respiradores, substituir com-
ponentes importados, e desenvolver sistemas de filtros de alta eficiência para transformação de leitos regulares em 
tratamento intensivo, entre outras atividades em conjunto com a cadeia aeronáutica nacional.
Nessa ampla frente solidária, a Embraer realizou também doações de milhares de testes RT-PCR, exame para o diag-
nóstico do novo Coronavírus, e de sistemas que reduzem contaminação em ambiente hospitalar para as redes de 
saúde pública de cidades do interior do Estado de São Paulo, além de outras ações nos Estados Unidos e Portugal.
Com uma redução de quase 30% no volume de entregas em comparação com o ano anterior, devido ao atual cenário de 
mercado impactado pela pandemia, a Embraer precisou se reestruturar para se adequar à nova realidade do mercado. A 
Empresa anunciou, no 3º trimestre de 2020, um ajuste de 4,5% do seu efetivo total, o que corresponde a cerca de 900 co-
laboradores no Brasil. A medida decorreu dos impactos causados pela COVID-19 na economia global e pelo cancelamen-
to da parceria com a Boeing com o objetivo de assegurar a sustentabilidade da Empresa e sua capacidade de engenharia.
Desde o início da pandemia, a Embraer adotou uma série de medidas para preservar empregos como férias coletivas, 
redução de jornada, lay-off, licença remunerada e três planos de demissão voluntária (PDV). Também reduziu o traba-
lho presencial nas plantas industriais com o objetivo de zelar pela saúde dos colaboradores e garantir a continuidade 
dos negócios. Os três PDVs registraram adesão voluntária de cerca de 1,6 mil colaboradores no Brasil.
Além disso, alguns projetos foram postergados, como o desenvolvimento do E75-E2, embora outros tenham sido ace-
lerados para atender as necessidades imediatas dos clientes. Entre alguns destaques estão as soluções inovadoras 
para otimizar o uso da frota atual e melhorar a segurança do ambiente da cabine nas aeronaves, como soluções para 
transporte de carga na cabine de aeronaves comerciais e procedimentos de limpeza aprimorados para esterilizar a 
cabine de passageiros.

MERCADOS E PRODUTOS
Aviação Comercial

A Embraer manteve a liderança mundial no segmento de aeronaves comerciais de até 150 assentos com 29% das 
entregas totais do mercado desde 2004. Os E-Jets, incluindo os E-Jets E2, seguem sendo amplamente reconhecidos 
por sua versatilidade, economia e capacidade de auxiliar as empresas aéreas a aumentar sua eficiência operacional, 
além do conforto proporcionado aos passageiros. 

No 1º trimestre de 2020, a American Eagle recebeu três E175 e mais cinco unidades da mesma aeronave no 4º trimes-
tre. As aeronaves serão alocadas para operar como regional “feeder” para os hubs da American Airlines.

A Helvetic Airways, empresa suíça, foi um dos principais destaques do ano ao receber a aeronave de número 1.600, 
um E190-E2 no 2º trimestre do ano. Neste mesmo trimestre, a empresa recebeu mais uma unidade do E190-E2, além 
de unidades adicionais no 1º e 4º trimestres, totalizando quatro aeronaves no ano de 2020.

A empresa aérea brasileira Azul também recebeu uma aeronave no 1º trimestre, um E195-E2 e mais quatro unidades da 
mesma aeronave no 4º trimestre, todas em contrato de arrendamento pela AerCap. A empresa segue sua expansão no 
mercado brasileiro em seu sistema de multi-hubs onde a frota Embraer é a espinha dorsal desta estratégia.

A Skywest, maior empresa aérea regional do mundo, recebeu no 2º trimestre dois E175 e quatro unidades da mesma 
aeronave no 4º trimestre. A empresa vai utilizar as aeronaves para operar voos regionais de alimentação de hubs 
para a Delta.

A United Airlines também aumentou a sua frota para operação de voos regionais. No 2º trimestre recebeu cinco 
unidades do E175 e no 4º trimestre mais 11 unidades. As aeronaves serão operadas pela empresa regional Mesa. A 
aviação regional tem papel essencial na alimentação dos hubs da United e na manutenção da operação de mercados 
que sofreram quedas relevantes de demanda devido a pandemia da COVID-19.

Nossa cliente na Bielorrússia, Belavia, recebeu seu primeiro E195-E2 na configuração de 125 assentos no 4º trimestre 
de 2020 em contrato de arrendamento pela AerCap. No 3º trimestre, a empresa também recebeu um E175 em contrato 
de arrendamento pela NAC. As aeronaves voarão junto a frota Embraer de sete E195 e cinco E175 da empresa. A Belavia 
começou a voar os E-Jets em 2012 como parte do seu plano de modernização da frota. A entrega dos dois E195-E2 
adicionais deve ocorrer em abril de 2021.

Também no 3º trimestre, a HOP, empresa regional do Grupo Air France recebeu um E190 em contrato de arrendamento 
pela NAC.

No 4° trimestre, a Congo Airways confirmou a opção de compra de dois jatos E195-E2 referente ao contrato de dezembro 
de 2019. A empresa havia encomendado dois E190-E2 e agora terá duas variantes da família E2 em sua frota. As entregas 
estão previstas para 2022 e poderá ser antecipada de acordo com as negociações entre a Embraer e a Congo Airways.

No 4º trimestre a Republic Airways recebeu um E175 que voará pela empresa American Eagle na malha da American 
Airlines.

A Embraer deu as boas-vindas à Air Peace, cliente lançadora do E195-E2 no continente africano, que recebeu seu pri-
meiro E195-E2 no 4º trimestre de 2020. É o primeiro de um pedido de 13 aeronaves com configuração em 124 assentos 
sendo a primeira empresa aérea a escolher a opção de assentos escalonados (“staggered”). O E195-E2 se juntará a 
frota de oito ERJ-145 que voa com a Air Peace Hopper. A frota Embraer vai acelerar a construção da conectividade 
regional e doméstica a partir do hub de Lagos.

Em um ano tão desafiador como o de 2020, em que a pandemia da COVID-19 afetou grandemente o setor de transporte 
aéreo, a confirmação de entregas das aeronaves das famílias E-Jets e E-Jets E2 comprova a importância dos tamanhos 
de aeronaves destes segmentos. A flexibilidade que estes modelos adicionam as frotas de nossos clientes permitem 
que as empresas possam adequar a capacidade correta às demandas dos mercados, garantindo o retorno de receita 
de forma rápida e consistente ao longo do período de recuperação. Após o período de recuperação, as empresas terão 
protegido seus mercados do avanço dos competidores e estarão aptas a expandir suas malhas.

A carteira de pedidos firmes da Aviação Comercial encerrou o ano em US$ 7,6 bilhões e sua Receita Líquida atingiu 
R$ 5,8 bilhões.

CARTEIRA DE PEDIDOS DA AVIAÇÃO COMERCIAL EM 31/12/2020
Carteira de pedidos
aviação comercial

Pedidos 
firmes Opções Total Entregas Pedidos firmes

em carteira

E170 191 - 191 191 -

E175 798 291 1.089 666 132

E190 568 - 568 565 3

E195 172 - 172 172 -

E190-E2 22 61 83 15 7

E195-E2 153 47 200 14 139

TOTAL E-JETS 1.904 399 2.303 1.623 281

Aviação Executiva

A Embraer está criando hoje o futuro da aviação executiva, utilizando inovação, design e tecnologia líderes na indústria 
- ao mesmo tempo em que incorpora práticas sustentáveis. Como uma empresa global com mais de 50 anos no setor 
aeroespacial, a Embraer oferece a melhor experiência em aviação executiva por meio de produtos que apresentam 
desempenho, conforto e tecnologia inovadores. Seu portfólio é composto pelo Phenom 100EV, que oferece a expe-
riência da aviação executiva em sua forma mais pura; o Phenom 300E, que é o jato leve mais vendido dos últimos 
nove anos consecutivos e; o Praetor 500 e o Praetor 600, que com o melhor alcance de suas categorias, lideram o 
mercado com as aeronaves mais inovadoras e tecnologicamente avançadas de médio e super-médio porte, capazes 
de cruzar continentes e oceanos, respectivamente. Todos os dias, os jatos executivos da Embraer operam em todo o 
mundo apoiados por uma rede de suporte ao cliente forte e ágil, que é referência em toda a indústria. Para obter mais 
informações, visite www.executive.embraer.com.

Em 2020, a aviação executiva mundial sofreu os efeitos da menor circulação de indivíduos e do menor crescimento 
econômico global, a exemplo de outros setores e segmentos do transporte aéreo. Porém, a demanda por voos privados 
se apresentou mais resiliente que outros setores da aviação, tendo fechado o ano em níveis de tráfego similares ao 
de 2019. Segmentos como o de taxi aéreo e propriedade fracionada foram destaque na recuperação já a partir do 3° 
trimestre de 2020 e espera-se que as empresas voltem a voar com mais frequência no curto-prazo, dada a retomada 
gradual da confiança e do volume de negócios no mundo.

Como efeito da crise, apenas um cliente cancelou sua ordem e outros postergaram o recebimento das aeronaves 
encomendadas, a maioria para datas no próprio ano de 2020.

Sob o ponto de vista de fornecimento de insumos para a fabricação e montagem dos jatos executivos da Embraer, não 
houve interrupções relevantes e a gestão de crise implementada mitigou os riscos de parada. 

No total, foram entregues 86 jatos executivos, sendo 56 leves e 30 grandes, ante 109 entregues em 2019. 

No ano, a Embraer obteve 13% de participação de mercado considerando-se o volume de entregas e 6% consideran-
do-se as receitas, segundo relatório da GAMA - General Aviation Manufacturers Association.

No 1º trimestre de 2020, a Embraer participou de várias iniciativas relacionadas a preservação da saúde e segurança 
de seus colaboradores e ao suporte de missões humanitárias. O time da fábrica de assentos E.A.S.T. (Embraer Aero 
Seting Technologies, em inglês), em Titusville, Flórida, produziu máscaras de proteção para colegas desempenhando 
funções essenciais, suportando assim a continuidade das operações da Embraer nos Estados Unidos. A frota de jatos 
executivos demonstradores da Embraer também esteve disponível para suporte ao governo da Flórida, além de ter 
realizado voos para transporte de pacientes em parceria com a Corporate Angel Network.

Em março, a Embraer anunciou a primeira entrega do novo e aprimorado Phenom 300E, jato single-pilot mais veloz e 
com maior alcance do mundo, capaz de atingir Mach 0,80, para o Dunham & Jones, P.C., escritório de advocacia do 
Texas, EUA. O escritório, que já possui um Phenom 100EV, recebeu o aprimorado Phenom 300E durante cerimônia 
realizada no Centro Global de Clientes da Embraer em Melbourne, na Flórida (EUA).

Em julho, a Embraer anunciou uma série de melhorias inovadoras nas cabines dos jatos médio e super-médio, Praetor 
500 e Praetor 600:

•	 Filtro HEPA (High Efficiency Particulate Air, em inglês) como componente padrão em todas as aeronaves Praetor, 
melhorando ainda mais a qualidade do ar de cabine, capturando 99.97% de todas as partículas como bactérias, 
vírus e fungos.

•	 Aprovação do uso da tecnologia MicroShield360, um sistema de revestimento preventivo que, quando aplicado em 
superfícies do interior da aeronave, inibe continuamente o desenvolvimento e crescimento de microrganismos.

•	 Certificação da primeira e única porta elétrica para o lavabo nas categorias de jatos médio e super-médio, aprimo-
rando ainda mais os elementos de segurança, ergonomia e limpeza da cabine.

Essas melhorias, em adição a menor altitude de cabine na categoria de jatos médios (5.800 pés) e ao índice de 100% 
de ar renovado na cabine, consolidam as condições ambientais de cabine dos jatos Praetor como as melhores nas 
suas categorias.

No mês de agosto, a Embraer anunciou o Phenom 300MED, solução de transporte aeromédico (MEDEVAC) exclusiva 
para aeronaves da série Phenom 300, disponível também para modificações de jatos em operação, por meio de uma 
parceria com a umlaut e a Aerolite. A Embraer e a umlaut estão desenvolvendo e certificando em conjunto um novo 
certificado suplementar de tipo (CTS) utilizando equipamentos aeromédicos da Aerolite. Projetada como uma solu-
ção ideal tanto para aplicações civis quanto governamentais, a solução Phenom 300MED será instalada de forma 
exclusiva pela rede de Centros de Serviços próprios da Embraer, garantindo a mais alta qualidade, confiabilidade e 
experiência de serviço diretamente do fabricante.

Ainda em agosto, a Embraer entregou o primeiro Phenom 300E com o novo interior Bossa Nova para Joe Howley, 
Cofundador do Patient Airlift Services (PALS). A aeronave será usada para promover a missão da organização de prover 
transporte gratuito para pessoas que precisam de diagnósticos médicos, tratamento ou acompanhamento e que não 
podem pagar esse custo ou que estão impossibilitadas de voar em voos comerciais.

Em setembro, a Embraer anunciou a entrega de um Phenom 100EV e um Phenom 300E para dois clientes brasileiros, 
separadamente, alcançando a marca de 250 entregas de jatos executivos da Companhia na América Latina.

Ainda em setembro, a Embraer anunciou que o Sistema de Orientação por Visão Sintética, do inglês Synthetic Vision 
Guidance System (SVGS), - para os jatos executivos de porte médio Praetor 500 e supermédio Praetor 600 - recebeu 
a certificação da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) e da Federal Aviation Administration (FAA), autoridades de 
aviação civil do Brasil e dos Estados Unidos, respectivamente. A Embraer é o primeiro fabricante aeronáutico a receber 
a aprovação da certificação SVGS. O sistema permite que os pilotos operem a aeronave até uma altura de decisão 
de 150 pés (SA-CAT I), ao contrário da altura de decisão normal de 200 pés, aumentando a eficiência operacional e 
permitindo o pouso durante condições climáticas adversas.

Em novembro, a Embraer e a Porsche anunciaram colaboração em projeto para criar o “Duet”, uma edição limitada da 
aeronave Embraer Phenom 300E e do Porsche 911 Turbo S. A Embraer e a Porsche produzirão apenas dez pares de 
jatos executivos e carros esportivos, proporcionando uma experiência verdadeiramente contínua desde a estrada até 
as nuvens, pela primeira vez na história. O Duet combina velocidade e estilo, luxo e potência - assinaturas do Phenom 
300E e do Porsche 911 Turbo S resultando em um jato e um carro com designs exclusivos, ambos com seu interior 
personalizado e pintura inspirada um no outro.

Também em novembro, a Embraer entregou o primeiro jato de uma frota de Praetor 600 para a Flexjet. A aeronave será 
utilizada na expansão das operações da empresa na Europa. A Flexjet é o cliente frotista de lançamento dos modelos 
Praetor, tendo recebido o primeiro Praetor 500 há menos de um ano, em dezembro de 2019. O negócio, avaliado em 
aproximadamente US$ 1,4 bilhão, foi anunciado no NBAA-BACE 2019 e compreende uma frota de Praetor 600, Praetor 
500 e Phenom 300.

Em dezembro, a Embraer realizou a primeira conversão de um jato Legacy 450 em um Praetor 500 na Europa para um 
cliente não divulgado. A conversão foi executada no Centro de Serviço de Jatos Executivos da Embraer no Aeroporto 
Internacional de Le Bourget, em Paris, na França. No total, a Embraer já realizou a conversão de 11 jatos Legacy 450 em 
Praetor 500.

A carteira de pedidos firmes da Aviação Executiva encerrou o ano em US$ 1,2 bilhão e sua Receita Líquida atingiu 
R$ 5,6 bilhões.

Defesa & Segurança

A Embraer Defesa & Segurança é líder na indústria aeroespacial e de defesa da América Latina. Além das aeronaves 
A-29 Super Tucano, de ataque leve e treinamento avançado, e do C-390 Millenium, de transporte militar multimis-
são, oferece uma linha completa de soluções integradas e aplicações de Comando e Controle (C4I), radares, ISR 
(Inteligência, Vigilância e Reconhecimento) e Espaço. Isso inclui sistemas integrados de informação, comunicação, 
monitoramento e vigilância de fronteiras, bem como aeronaves para transporte de autoridades e missões especiais. 
Com crescente atuação no mercado global, os produtos e soluções da Embraer Defesa & Segurança estão presentes 
em mais de 60 países.

Em consonância com o seu compromisso de fortalecimento do sistema de defesa e segurança do Brasil, a Embraer 
Defesa & Segurança vem consolidando sua presença e afirmando sua capacidade de realização frente aos projetos 
estratégicos nacionais.

Durante 2020, a Embraer entregou a terceira e a quarta aeronave de transporte multimissão KC-390 Millennium à 
Força Área Brasileira – FAB. Desde o começo do cenário da COVID-19, a FAB tem operado o KC-390 em operações de 
transporte logístico, carregando toneladas de suprimentos essenciais para combater a pandemia no Brasil.

O desenvolvimento da versão do KC-390 Millennium destinada a Portugal também mostrou avanço significativo, com 
a Revisão Crítica do Projeto sendo realizada com sucesso em 29 de outubro.

Adicionalmente, foi assinado em 17 de novembro com o governo da Hungria, um contrato de exportação do C-390 
Millennium para a aquisição de duas aeronaves em sua versão KC-390, com capacidades de realizar missões de 
reabastecimento em voo. 

No Programa de Apoio Aéreo Leve (LAS - Light Air Support), da Força Aérea dos Estados Unidos (USAF), mais seis 
aeronaves A-29 Super Tucano, juntamente com sistemas de treinamento avançado, estações de planejamento e de-
briefing de missão foram entregues durante o ano. Ainda no Programa Super Tucano, seis aeronaves foram também en-
tregues para Força Aérea das Filipinas, juntamente com um simulador de voo, estações de missão e pacote logístico. 
Mais quatro aeronaves para um cliente não revelado também foram entregues no último semestre do ano.

Para os Programas de Modernização, a Embraer entregou a última aeronave F-5M modernizada para a FAB. No total, 
49 aeronaves foram modernizadas neste programa, sendo as primeiras unidades entregues em 2005. No programa de 
modernização das aeronaves E-99M, foram entregues as duas primeiras unidades ao cliente FAB, marcando o início 
da operação do novo modelo. Em relação ao Programa A1-M, foram entregues três aeronaves modernizadas ao longo 
de 2020. Em dezembro de 2020, o programa de revitalização A-1R foi concluído com a entrega pelo cliente do Termo 
de Aceitação Definitivo do Objeto do Contrato.

A Embraer recebeu o primeiro Gripen E brasileiro, designado pela FAB como F-39 Gripen em sua unidade em Gavião 
Peixoto, marcando o início do programa de testes no Brasil no centro de operações GFTC (Gripen Flight Test Center) 
em nossa planta de Gavião Peixoto em São Paulo, totalmente integrado à SAAB em Linköping.

Para o Programa de Fragatas Classe Tamandaré, foi assinado o contrato entre o consórcio Águas Azuis e a Marinha 
do Brasil em março de 2020. Em setembro, foi assinado o contrato entre a Embraer e o Consórcio Águas Azuis, com a 
declaração da “Eficácia do Contrato” sendo emitida pela Marinha.

Com relação ao Programa de Radares, a Embraer entregou, no ano de 2020, 12 unidades de modelos em escala do 
Radar SABER M60 ao Exército Brasileiro, que serão utilizados para treinamento, além de cinco Centros de Operações 
Antiaéreas – COAAe, que serão utilizados para vigilância terrestre. Ainda em 2020, foi assinado um contrato junto ao 
Exército Brasileiro para a aquisição de dois radares M60 (versão modernizada).

Em 2020, a Atech concluiu no Programa LABGENE (Laboratório de Geração de Energia Núcleo-Elétrica) da Marinha 
do Brasil, os testes de aceitação em fábrica de sistema e instrumentos, além da fase de engenharia dos principais 
sistemas de segurança. Na área de controle de tráfego aéreo, foi entregue a modernização do CINDACTA I e concluído 
o desenvolvimento e testes do projeto de centralização dos planos de voo no Brasil. Também foi entregue para a FAB 
o aplicativo FPL BR - EFB para consulta de informações aeronáuticas. No programa Gripen, foi dado início a transfe-
rência de tecnologia para a Atech do sistema treinador de missão. Além disso, a Atech também assinou importantes 
contratos, dentre eles um termo aditivo do LABGENE. Foram assinados os contratos referente ao Programa das Fra-
gatas Classe Tamandaré, já dando início às atividades de desenvolvimento do programa. Também foi assinado com a 
FAB/PAME um novo contrato de suporte e manutenção dos sistemas de tráfego aéreo.

Ao longo de 2020, a Savis entregou importantes capacidades adicionais do SISFRON ao Exército Brasileiro, atingindo 
84% da Fase I em operação pela Força Terrestre.

Em 2020, a Visiona concluiu com sucesso a Revisão Crítica de Projeto (CDR) do nanosatélite VCUB-1, o que marcou o 
início da Fase de Integração e Testes do artefato. A empresa também assinou diversos acordos para teste e avaliação 
dos produtos do VCUB, visando o desenvolvimento de tecnologias de aplicação. Em relação ao projeto SGDC, foi 
entregue a última etapa do contrato principal do projeto, restando contratos de apoio às operações do satélite. Por 
fim, a empresa concluiu o primeiro projeto de aerolevantamento com sensor radar de alta penetração, voltado para 
aplicações de cartografia e fiscalização em ambientes de floresta densa, como a Amazônica.

A carteira de pedidos firmes da Embraer Defesa & Segurança encerrou o ano em US$ 3,6 bilhões e sua Receita Líquida 
atingiu R$ 3,5 bilhões.

ENTREGA DE AERONAVES POR SEGMENTO
2020 2019

Aviação Comercial 44 89

EMBRAER 175 32 67

EMBRAER 190 1 5

EMBRAER 195 – 3

EMBRAER 190-E2 4 7

EMBRAER 195-E2 7 7

Aviação Executiva 86 109

Phenom 100 6 11

Phenom 300 50 51

Legacy 450 – 15

Legacy 500 1 11

Legacy 600/650 1 5

Praetor 500 10 3

Praetor 600 18 13

Defesa & Segurança 18 10

C-390 Millenium 2 2

Super Tucano 16 5

Phenom 100 – 2

Legacy 500 (VU-Y) – 1

TOTAL JATOS 148 208

Serviços & Suporte 

A Embraer Serviços & Suporte tem mais de 4.000 pessoas posicionadas no mundo todo para dar suporte e manter em 
operação uma frota de mais de 4.700 aeronaves no mundo. Com uma rede com mais de 80 centros de serviço próprios 
e autorizados e dois Contact Centers, a área de negócios também oferece um portfólio completo de serviços e solu-
ções de treinamento, manutenção, peças e materiais, modificações, operação de voo, suporte a campo, suporte técni-
co e soluções inovadores para operadores da Embraer na Aviação Comercial, Executiva, Defesa & Segurança e OGMA.

Com a crise mundial, devido à pandemia, percebeu-se um impacto bastante relevante na venda de serviços para 
clientes da Aviação Comercial devido à redução no programa “flight by the hour” além da diminuição da venda de ser-
viços devido ao reagendamento de manutenções programadas e da redução no fluxo de caixa das companhias aéreas. 

Na Aviação Executiva, houve cancelamentos de treinamento de clientes na ECTS, joint-venture entre Embraer e CAE 
para treinamento exclusivo na família Phenom, redução do tempo de voo afetando diretamente a receita do EEC - 
Embraer Executive Care, programa abrangente de manutenção dos componentes da estrutura da aeronave, em quase 
50% nos meses seguintes, 40% de redução da demanda de peças, além da diminuição da operação nos Centros de 
Serviços próprios no Brasil, Estados Unidos e França.

Na Defesa & Segurança, a redução do número de horas voadas impactou diretamente o programa “pay by the hour”. 
Além disso, houve alguns problemas com os fornecedores, principalmente em peças. Porém, o compromisso com a 
Força Aérea Brasileira (FAB) foi mantido tanto no suporte à operação quanto em treinamento para os pilotos do KC-
390 Millennium. Em março, a oitava aeronave modernizada A1-M foi finalizada e entregue à FAB. 

O fechamento de algumas fábricas de fornecedores de aero estrutura na França e na Espanha afetaram diretamente a 
operação da OGMA, subsidiária da Embraer em Portugal. Além disso, houve impacto nos serviços de pintura e motores 
devido à redução nos orçamentos dos clientes, e consequentemente no investimento em manutenção.

Ainda no trimestre, a área de Serviços & Suporte implementou o projeto “Journey to Wow” focado em medir a experi-
ência do cliente logo após seu contato com a Embraer. O objetivo é desenvolver iniciativas baseados nos feedbacks, 
de forma otimizada e customizada, antecipando assim as necessidades futuras do cliente.

No 2º trimestre, houve renovações de novos contratos para o jato comercial E190, com foco em manutenção e outros 
serviços.

Na Aviação Executiva, as vendas em contratos de serviços aumentaram em relação ao 1º trimestre; influenciadas pelo 
incremento de horas de voo.

A Embraer obteve o 3º lugar na Pesquisa de Suporte ao Produto 2020 da revista especializada Aviation International 
News no ranking geral e número 1 no suporte a aeronaves mais antigas (mais de 10 anos) entre clientes de jatos exe-
cutivos. Além disso, a Embraer concluiu no período a primeira de cinco conversões de um Legacy 450 para um Praetor 
500. Ao longo do ano, foram realizadas 11 conversões de jatos Legacy 450 para Praetor 500 nos centros de serviço 
próprio da Embraer nos EUA e Le Bourget.

Já a OGMA assinou 12 contratos de manutenção e reparos, sendo três de novos clientes e o primeiro para a revisão 
do trem de pouso Phenom 100. Já os serviços para os clientes de Defesa & Segurança incluíram venda de peças e 
serviços para clientes nas Américas e contratos de suporte em andamento para a plataforma E190.

No 3º trimestre, foram assinados contratos com as empresas aéreas Delta Airlines, Envoy e CommutAir para serviços 
de manutenção pesada, os quais serão realizados na Embraer Aircraft Maintenance Services (EAMS) em Nashville, EUA.

Além disso, foi concluída a venda de dois pacotes de peças sobressalentes com Air Peace e KLM CityHopper, novos ope-
radores de E-Jets E2, para o Programa de Planejamento Colaborativo de Estoques da Embraer (ECIP, na sigla em inglês).

No início de setembro, foi realizada a primeira conferência on-line para operadores de E-Jets E2; o evento foi um 
grande sucesso ao contar com a participação de todos os clientes.

Ainda referente aos E-Jets E2, foi concluído o Treinamento Prático de Manutenção dos E-Jets E2 para KLM e Binter, 
Treinamento de Familiarização em Manutenção de E2 para KLM e Treinamento de Tripulação de Voo para Air Peace. 
Já Myanmar Airways e AirLink receberam treinamento de manutenção para os E-Jets de primeira geração. Conectados 
remotamente, os instrutores da Embraer ministraram aulas on-line aos clientes durante a pandemia, garantindo a 
entrada em operação das aeronaves da Embraer em diferentes mercados.

Na Aviação Executiva, houve diversas vendas para serviços e modificações. Com isso, a receita de contratos de servi-
ços especiais refletiu a recuperação da atividade de voos de clientes executivos. A Empresa continua a se concentrar 
em ganhos de participação de mercado em seus negócios de serviços por meio de incentivos voltados aos clientes 
que recebem suas aeronaves. A Embraer garantiu o primeiro lugar na Pesquisa de Suporte ao Produto 2020 da revista 
especializada Pro Pilot, sendo a número 1 em todas as categorias da pesquisa.

A OGMA assinou 12 novos contratos para prestação de serviços, componentes e manutenção para clientes de Defesa 
e Comercial. A Força Aérea Portuguesa (FAP) assinou com a OGMA dois importantes contratos, sendo o primeiro para 
itens para o KC-390 Millennium e um segundo contrato plurianual para serviços de F-16 da FAP.

As vendas de serviços relacionados aos clientes de Defesa também foram bastante expressivas, combinando serviços 
e peças. O bom resultado foi alcançado devido a importantes contratos de peças de reposição para a Força Aérea Bra-
sileira para apoiar as frotas de T-27 Tucano, EMB 110 - Bandeirante e EMB 120 - Brasilia, além de vendas significativas 
de peças de Super Tucano para Sierra Nevada (SNC), parceira da Embraer nos Estados Unidos. Aditivos e renovações 
de contratos com clientes da América do Sul também contribuíram para alcançar bons resultados. A área de Serviços 
& Suporte voltada para Defesa & Segurança aprimorou os serviços associados a radares para clientes brasileiros, o 
que resultou na assinatura de um novo contrato com o Exército Brasileiro.

Importante destacar os contínuos esforços para manter os treinamento de manutenção do KC-390 Millennium para 
FAB e o compromisso de fornecer dispositivos de treinamento contratados e sistemas de aprendizagem, como a 
entrega do Computer Based Training - (Sistema de treinamento virtual) da Força Aérea do Líbano para SNC e a entrega 
da Fase 1 do Computer Based Training da Força Aérea da Nigéria para SNC.

No 4º trimestre, a Embraer deu início à instalação de filtros HEPA nos jatos ERJ 145. Também neste período entrou 
em serviço o primeiro E-Jet modificado e certificado para transporte de carga na cabine. Na área de treinamento, 
a Empresa ministrou cursos on-line para a Myanmar Airways International (MAI) e para a Bamboo Airways, novos 
operadores de jatos comerciais da Embraer. 

Na Aviação Executiva, a Embraer adicionou dois novos centros de serviço autorizados na Europa, ampliando a oferta 
de suporte e serviços aos clientes da região. 

Para clientes da aviação de Defesa, o KC-390 Millennium demonstrou excelente confiabilidade durante extensivas 
missões humanitárias, principalmente no Brasil, mas também fora do país. Outro destaque foi a renovação do contrato 
de suporte para o ERJ 145 FAB e jato Legacy 600 do Equador, bem como a atualização do SATCOM das aeronaves da 
Indian Air Force (IAF).

Em novembro, a OGMA assinou um importante contrato com a Pratt & Whitney tornando-se o novo centro autorizado 
para manutenção dos motores GTF na Europa.

A carteira de pedidos firmes de Serviços & Suporte encerrou o ano em US$ 2,0 bilhões e sua Receita Líquida atingiu 
R$ 4,7 bilhões.

EMBRAER X 
A EmbraerX é uma aceleradora de mercado comprometida com o desenvolvimento de soluções que transformam 
experiências de vida. Lançada em 2017 como uma subsidiária de negócios disruptivos da Embraer S.A., possui pre-
sença em hubs de inovação no Vale do Silício, Boston, Costa Espacial da Flórida e Europa, integrada às competências 
chave da Companhia no Brasil e no mundo. A equipe de inovadores, criadores, líderes de pensamento e designers da 
EmbraerX atua em rede dentro e fora da Embraer através de múltiplas parcerias e combina a visão do desenvolvimento 
centrado no ser humano, com a expertise em negócios e engenharia para enfrentar alguns dos maiores problemas de 
mobilidade da humanidade.

 Em 2020, a EmbraerX deu mais um importante passo para o desenvolvimento do ecossistema da Mobilidade Aérea 
Urbana (UAM) com a criação de sua primeira spin-off, a Eve Urban Air Mobility Solutions, Inc., empresa nova e in-
dependente que adota uma abordagem holística para progredir no setor de UAM, por meio de um projeto avançado 
de veículo elétrico de decolagem e pouso vertical (eVTOL), uma abrangente rede global de serviços e suporte e uma 
solução única de gestão de tráfego aéreo urbano.

Logo após sua criação, a Eve anunciou uma parceria com a Airservices, provedora de serviços de navegação aérea 
civil da Austrália, para o desenvolvimento de um novo conceito de operações (CONOPS) para o mercado de táxi aéreo. 
Utilizando a cidade de Melbourne como modelo, essa operação conjunta auxiliará a introduzir e acelerar de forma 
segura o crescimento do mercado de Mobilidade Aérea Urbana no país, uma vez que avalia como as soluções de geren-
ciamento do tráfego aéreo existentes podem inicialmente permitir operações de Mobilidade Aérea Urbana ao mesmo 
tempo em que se prepara para a escalada de operações por meio de novas tecnologias de gerenciamento de tráfego. 
A Eve também atuará a partir de 2021 como líder de um consórcio de empresas que estudará a introdução do conceito 
de mobilidade aérea urbana no Reino Unido tendo como foco a rota entre os aeroportos London City e Heathrow.

Ao longo de 2020, o desenvolvimento do veículo eVTOL da Eve alcançou marcos importantes como o primeiro voo no 
Simulador de Engenharia, uma ferramenta de alta tecnologia que reproduz com fidelidade o ambiente operacional e a 
interação do piloto com a aeronave utilizando os mesmos conceitos dominados pela Embraer no desenvolvimento de ae-
ronaves comerciais, executivas e de defesa; o início da campanha de voos do modelo do veículo em escala 1:3 e também 
a montagem final, completa integração de sistemas e primeiro giro de motores do protótipo em escala real do eVTOL.

Destacou-se também em 2020 o avanço no desenvolvimento e entrada em operação do Beacon, a plataforma digital 
de negócios, criada para conectar pessoas e empresas do ecossistema de serviços. A pandemia demonstrou a impor-
tância da incorporação de soluções remotas e “mobile”, que promovam colaboração e coordenação em escala, para 
que qualquer avião possa voltar rapidamente ao serviço após interrupção técnica. O Beacon tem contribuído como 
alavanca para posicionar a indústria de serviços de aviação no mundo digital, e concluiu 2020 com mais de 20.000 
casos de manutenção não-planejada suportados pela plataforma e aproximadamente 900 usuários ativos, cobrindo a 
operação de uma grande companhia aérea nos Estados Unidos bem como sendo utilizado para suportar as atividades 
dos centros de serviços próprios da Embraer ao redor do mundo.

O ano de 2020 também marcou a entrada da EmbraerX no mercado de transporte de cargas aéreas, por meio de um 
acordo de cooperação com a Elroy Air. O anúncio, feito na feira americana CES 2020 – Consumer Electronic Show, 
permitirá que as duas empresas acelerem o desenvolvimento do mercado não tripulado de cargas aéreas em todo o 
mundo, combinando a experiência de 50 anos da Embraer na indústria aeronáutica com o desenvolvimento inovador 
da Elroy Air em sistemas autônomos de aeronaves.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
As informações operacionais e financeiras da Companhia para 2020, exceto quando de outra forma indicadas, são 
apresentadas com base em números consolidados e em Reais, conforme a legislação societária brasileira e as práti-
cas adotadas no Brasil, já em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS), cujas comparações 
têm como base o mesmo período de 2019.

Na comparação entre os anos de 2020 e 2019, o dólar norte-americano teve uma apreciação de 30% em relação ao 
real brasileiro o que impactou positivamente os resultados e despesas apresentados uma vez que a moeda funcional 
da Embraer é o dólar norte-americano. 

Vale destacar também que, em 2020, os resultados econômico-financeiros e operacionais da Embraer foram direta-
mente e negativamente afetados por dois principais eventos: a rescisão por parte da Boeing da parceria estratégica 
com a Embraer e o impacto da pandemia da COVID-19 nos negócios da Empresa.

Estimativa de Resultados do Negócio 

No início de 2020, a Embraer divulgou ao mercado que, devido à incerteza relacionada ao impacto da pandemia da 
COVID-19 sobre a economia mundial e seus negócios, suspenderia a divulgação de suas estimativas financeiras e de 
entregas para o ano. Como desde então a situação ainda não se normalizou e as incertezas permanecem, a Companhia 
mantém essa posição até o presente momento.
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PRINCIPAIS INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS CONSOLIDADOS
R$ MILHÕES * 2020 2019 VARIAÇÃO

2020 x 2019

Receita Líquida 19.641,8 21.802,1 -10%

Margem Bruta 12,3% 14,5% -2,2 p.p.

Lucro Operacional Ajustado1 (EBIT) (523,7) (15,6) -3.267%

Margem Operacional Ajustada -2,7% -0,1% -2,6 p.p.

EBITDA Ajustado 2 437,6 725,6 -40%

Margem EBITDA Ajustada 2,2% 3,3% -1,1 p.p.

Prejuízo Líquido (3.616,0) (1.316,9) -175%

Margem Líquida -18,4% -6,0% -12,4 p.p.

Investimentos 3 21.301,3 16.793,5 27%

Endividamento 23.114,6 13.673,3 69%

Caixa (Dívida) Líquido (8.811,5) (2.468,4) -257%

Ativo Total 54.812,8 42.614,7 29%

Patrimônio Líquido 14.687,5 14.569,5 1%

Dívida/Patrimônio Líquido* 1,6 0,9 78%

ROA -6,6% -3,1% -3,5 p.p.

ROE -24,6% -9,0% -15,6 p.p.

Estoques 12.833,4 9.609,4 34%

Giro dos Estoques* 1,3 1,9 -32%

Giro dos Ativos* 0,4 0,5 -20%

Backlog Pedidos Firmes (US$ bi) 14,4 16,8 -14%

Entrega de Aeronaves (unidade) 148 208 -29%

Número de Empregados 15.658 18.734 -16%

Dividendos Distribuídos 0,0 0,0 –

Lucro (Prejuízo) por Ação* (R$) (4,91) (1,79) -174%

Quantidade de Ações (mil)* 4 736.164 735.850 0%

*	 Exceto Dívida/Patrimônio Líquido, Giro dos Estoques, Giro dos Ativos, Lucro por Ação e Quantidade de Ações.
1	 O termo ajustado é utilizado para valores apurados excluindo-se as provisões referentes a itens não recorrentes 

que impactaram o resultado do período.
2	 Representa o lucro líquido adicionado de receitas (despesas) financeiras líquidas, imposto de renda e contribui-

ção social, depreciação e amortização, participações minoritárias e equivalência patrimonial. 
3	 Valores incluem investimentos em Desenvolvimento, CAPEX, Participações e Direito de Uso.
4	 Média ponderada de ações básicas existentes durante o exercício, excluindo as ações adquiridas pela Compa-

nhia e mantidas em tesouraria. 

Receita Líquida e Margem Bruta 

Em 2020, a Embraer entregou 148 aeronaves, 29% abaixo das 208 aeronaves entregues no ano anterior, que gerou 
receita líquida de R$ 19.641,8 milhões (US$ 3.771,1 milhões), 10% menor que os R$ 21.802,1 milhões (US$ 5.462,6 mi-
lhões) gerados em 2019, que pode ser explicado principalmente pela desvalorização média de 30% do real no período.

A margem bruta do período ficou em 12,3%, abaixo dos 14,5% do período anterior impulsionada basicamente pela queda 
de entregas da Aviação Comercial e da Aviação Executiva e da receita em dólares em todos os segmentos de negócio.

Receita por Segmento de Negócio e por Região 

Conforme mencionado anteriormente, a variação cambial no período impactou positivamente os resultados econômi-
co-financeiros em reais, apesar do menor número de entregas de atividade operacional nos segmentos de negócio. 
Em 2020, a receita líquida para o negócio de Aviação Comercial atingiu R$ 5.807,0 milhões, 35% menor que em 2019. 
O negócio de Aviação Executiva obteve receita de R$ 5.602,9 milhões, que apesar do menor número de entregas, ficou 
estável em relação ao ano anterior. A receita líquida do negócio de Defesa & Segurança foi de R$ 3.453,3 milhões, 
13% maior que em 2019. O negócio de Serviços & Suporte gerou R$ 4.719,4 milhões de receita, 14% maior que no ano 
anterior. Outras receitas foram de R$ 59,2 milhões. A participação de cada negócio na receita total da Companhia 
assim como sua distribuição geográfica, foi:

RECEITA POR SEGMENTO RECEITA POR REGIÃO
Receita líquida 
R$ Bilhões

América do Norte

Europa

Brasil

América 
Latina

Ásia Pacífico

Outros

2019 2020

21,8
3%

61%

1%
7%

17%

11%

19,62%

67%

5%

14%

2%

10%

Receita líquida 
R$ Bilhões

Aviação Comercial

Aviação Executiva Serviços & Suporte

Defesa & Segurança

2020

19,6

24%

29%

17%

30%

2019

21,8

19%

26%

14%

41%

Em 2020, pelo oitavo ano consecutivo o mercado da América do Norte representou a maior parcela nas receitas da 
Embraer, atingindo 67% de participação. Esse resultado se dá novamente ao sucesso das diversas campanhas de 
venda ocorridas nos Estados Unidos nos últimos anos, em que a Empresa capturou a grande maioria de todos os 
pedidos de jatos de 76 assentos. Além disso, no segmento de Aviação Executiva, esse mesmo mercado respondeu 
por 98% de participação do total de aeronaves executivas entregues em 2020. O mercado europeu viu sua partici-
pação cair para 14% enquanto a participação do Brasil ficou em 10%, principalmente devido à receita proveniente 
do segmento de Defesa & Segurança, com as duas entregas do KC-390 Millenium para a FAB, a modernização de 
aeronaves A1-M, além de outros serviços. As demais regiões (América Latina, Ásia Pacífico e outras) apresentaram 
queda em relação ao ano anterior e representaram 9% de participação.

Resultado Operacional e Margem Operacional (EBIT) Ajustados 

Em 2020, o resultado e a margem operacional (EBIT) ajustados foram de R$ (523,7) milhões e -2,7%, respectivamente e 
excluem itens especiais que representam um impacto total negativo de R$ 1.157,3 milhões, assim dividido: 1) R$ (372,8) 
milhões de despesas com reestruturação relacionadas ao ajuste da força de trabalho ocorrido na Companhia; 2) R$ 
(255,3) milhões de provisão adicional para perdas de crédito esperadas durante a pandemia; 3) R$ 54,5 milhões de 
reversão de impairment na Aviação Comercial e Executiva, que impactou positivamente os resultados; 4) R$ (542,6) 
milhões referente ao reconhecimento de depreciação e amortização de períodos anteriores na Aviação Comercial; 
5) R$ (21,3) milhões em variações negativas no valor da participação da Embraer na Republic Airways Holdings e; 6) 
Impairment na Defesa & Segurança de R$ (19,8) milhões. Além disso, no primeiro semestre de 2020, ainda incorreram 
alguns custos de separação dos negócios da Aviação Comercial e dos Serviços & Suporte relacionados com a parceria 
estratégica, agora encerrada, com a The Boeing Company que foram de R$ 215,7 milhões.

Os resultados operacionais do ano foram impactados negativamente pela pandemia da COVID-19 e seus efeitos na 
indústria aeroespacial, em especial no segmento de Aviação Comercial que pesou fortemente no resultado global, mas 
que foi parcialmente compensado pelo resultado operacional positivo relatado nos segmentos de Aviação Executiva, 
Defesa & Segurança e de Serviços & Suporte. A redução de 51% nas entregas da Aviação Comercial, em relação ao ano 
anterior, teve um impacto significativo na capacidade da Embraer de absorver custos fixos durante o período, porém 
foram menores nos outros segmentos da Empresa.

As despesas com pesquisa totalizaram R$ 155,1 milhões em 2020, cumprindo com todos os objetivos estabelecidos 
para o período, dada as circunstâncias da pandemia. As despesas comerciais caíram 11% em relação ao ano anterior e 
ficaram em R$ 1.002,6 milhões. As despesas administrativas caíram 2% e totalizaram R$ 738,7 milhões, representando 
4% da receita de 2020. Apesar dessa redução, a variação cambial do período acabou compensando negativamente a 
economia gerada pelas ações de redução de custos e de reestruturação implementadas durante o ano.

A conta outras receitas (despesas) operacionais, líquidas totalizou despesa de R$ 1.910,4 milhões no ano, aumento 
de 37% em relação a 2019 que está atrelada principalmente ao reconhecimento dos itens especiais mencionados 
anteriormente, à exceção das perdas líquidas sobre ativos financeiros e de contratos. Excluindo-se os itens espe-
ciais dessa conta, esse aumento é explicado pelos menores custos de separação em 2020 que foram compensados 
pelo reconhecimento anormal de custos relacionados a salários de funcionários que estavam em licença remunera-
da durante o primeiro trimestre do ano, que não foram contabilizados no custo dos produtos vendidos e nas linhas 
de despesas administrativas, comerciais e de pesquisa.

O EBITDA ajustado foi de R$ 437,6 milhões em 2020, e ficou 40% menor que em 2019, com margem EBITDA ajustada 
de 2,2%, pelos mesmos motivos descritos acima.

Em 2020, a Embraer registrou despesa financeira líquida de R$ 1.220,5 milhões, crescimento significativo em relação 
aos R$ 452,0 milhões registrados no ano anterior. Essa alta se deu em função do aumento do endividamento que se 
fez necessário para manter sua forte posição de liquidez para superar a crise sem precedentes gerada pela pandemia 
da COVID-19.

Prejuízo Líquido e Prejuízo por Ação 

O prejuízo líquido da Embraer em 2020 foi de R$ 3.616,0 milhões, comparado ao prejuízo líquido de R$ 1.316,9 milhões 
de 2019. O resultado líquido foi negativamente impactado pela queda do resultado operacional descrito anteriormen-
te, mas principalmente pelo impacto cambial associado aos ativos não monetários que gerou um aumento significativo 
na conta de imposto de renda e contribuição social. O prejuízo por ação foi de R$ 4,91.

Indicadores Patrimoniais 

Ao final do exercício de 2020, a Embraer possuía dívida líquida de R$ 8.811,5 milhões, comparada à dívida líquida de 
R$ 2.468,4 milhões registrado no final de 2019. Esse aumento deve-se principalmente à desvalorização do real, ao au-
mento do endividamento e ao uso livre de caixa de R$ 4.757,8 milhões no período. A posição total de caixa da Empresa 
totalizou R$ 14.303,1 milhões no final de 2020, aumento de 28% em relação a 2019. O prazo médio de endividamento 
caiu de 4,8 anos ao final de 2019 para 4,4 anos ao final de 2020. A Embraer encerrou o ano com endividamento bruto 
de R$ 23.114,6 milhões, 69% maior que em 2019. Esse aumento é resultado da emissão de US$ 750 milhões em títulos 
com vencimento em 2028, dos quais US$ 250 milhões foram utilizados para o pré-pagamento de parte dos títulos em 
aberto da Companhia com vencimento em 2022 e 2023. Esta foi uma conquista significativa na gestão de passivos da 
Embraer para estender seu perfil de vencimento da dívida, ao mesmo tempo em que aumentou sua liquidez como uma 
segurança no contexto da pandemia da COVID-19. No exercício, o custo da dívida caiu de 5,27% ao ano em 2019 para 
5,03% ao ano em 2020, e o custo da dívida em reais subiu de 1,52% para 2,51% ao ano.

Durante 2020, a Companhia teve fluxo de caixa livre negativo de R$ 4.757,8 milhões em relação ao fluxo de caixa livre 
negativo de R$ 434,6 milhões em 2019. Esse resultado ocorreu principalmente devido ao menor resultado líquido 
do período em função dos impactos negativos da pandemia da COVID-19 na Empresa, já discorridos anteriormente.

A estratégia de alocação de caixa da Embraer continua sendo uma importante ferramenta para a mitigação do risco 
cambial. Equilibrando a alocação do caixa em ativos denominados em reais e dólares, a Companhia busca neutralizar 
sua exposição cambial sobre as contas do balanço. Ao final de 2020, o caixa alocado em ativos denominados em 
dólares era de 95%. Além disso, a fim de mitigar a volatilidade cambial, a Companhia aderiu a hedges financeiros para 
reduzir a exposição do fluxo de caixa de 2020. A exposição ao real estava protegida dada a desvalorização do dólar 
abaixo de R$ 3,80. Para taxas acima deste nível, a Companhia se beneficiava até um limite médio de R$ 4,39 por dólar. 

A posição de estoque encerrou 2020 em R$ 12.833,4 milhões, crescimento de 34% em relação ao ano anterior, porém 
decorrente principalmente da variação cambial já mencionada. O giro dos estoques caiu de 1,9 para 1,3 como conse-
quência da diminuição no número de entregas no período.

O crescimento do endividamento bruto aliado à estabilidade do patrimônio líquido fez com que a relação entre 
ambos tenha subido de 0,9 para 1,6. O ativo total teve crescimento de 29% e seu giro teve queda de 0,5 para 0,4. 
O retorno sobre ativos (ROA) e o retorno sobre patrimônio (ROE) caíram em relação ao ano anterior e ficaram em 
-6,6% e -24,6%, respectivamente.

DEMONSTRATIVO DO VALOR ADICIONADO (DVA) 
O Demonstrativo do Valor Adicionado evidencia a riqueza gerada pela Embraer e sua distribuição aos segmentos 
da sociedade representados por acionistas, empregados, instituições financeiras e Governo (municipal, estadual e 
federal). O valor adicionado a distribuir totalizou R$ 1.517,6 milhões e representou 8% da receita líquida de 2020.

CONSOLIDADO - R$ MILHÕES 2020 2019

Receitas 20.603,3 23.607,0

Insumos Adquiridos de Terceiros (17.741,8) (19.180,9)

Valor Adicionado Bruto 2.861,5 4.426,1

Depreciação e Amortização (1.523,6) (822,6)

Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade 1.338,0 3.603,5

Valor Adicionado Recebido em Transferência 179,6 451,8

Valor Adicionado Total a Distribuir 1.517,6 4.055,3

Distribuição do Valor Adicionado 1.517,6 4.055,3

Pessoal 2.435,0 3.173,0

Governo (impostos, taxas e contribuições) 862,1 1.215,9

Juros e aluguéis 1.816,7 960,5

Lucros retidos/prejuízos do exercício (3.616,0) (1.316,8)

Participação dos Não-controladores 19,8 22,7

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
Os impostos, as contribuições sociais e as taxas municipais, estaduais e federais, que medem parte do grau de contri-
buição que a Embraer proporciona à sociedade somaram R$ 862,1 milhões no exercício de 2020.

MERCADO DE CAPITAIS 
As ações da Embraer estão listadas no Novo Mercado da Bolsa de Valores de São Paulo (B3) desde 1989 e na Bolsa de 
Nova York (NYSE), por meio do programa de ADRs (American Depositary Receipts) nível III, desde 2000.
Em 2020, a Embraer foi listada nos seguintes índices da B3: IBOV (Ibovespa); IBRA (Brasil Amplo); IBXX (Brasil 100); 
IGCT (Governança Corporativa Trade); IGCX (Ações com Governança Corporativa); IGNM (Governança Corporativa - 
Novo Mercado); INDX (Setor Industrial); ITAG (Ações com Tag Along Diferenciado); IVBX (Valor BM&F Bovespa) e; 
SMLL (Small Cap).
No final de 2020, as ações da Embraer negociadas na B3 - EMBR3 - foram cotadas a R$ 8,85 e os ADSs (American 
Depositary Shares) listados na NYSE - ERJ - atingiram cotação de US$ 6,81. O valor de mercado da Embraer era de US$ 
1,3 bilhão no final do ano, comparado aos US$ 3,6 bilhões registrados em 2019.

Destinação dos Resultados da Controladora e Remuneração aos Acionistas 

Referente ao exercício de 2020, dado o prejuízo líquido consolidado de R$ 3.616,0 milhões a Embraer decidiu pela não 
distribuição de dividendos ou juros sobre capital próprio (JCP) aos seus acionistas. 

GOVERNANÇA CORPORATIVA 
Para assegurar uma gestão empresarial focada no crescimento sustentável e na perpetuidade do negócio, o modelo 
de governança corporativa é pautado pela integridade e atende aos mais altos padrões de mercado tanto no Brasil 
quanto nos Estados Unidos.

Estrutura de Governança 

A estrutura de governança da Embraer é formada pelo Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Diretoria, Audi-
toria Interna e Auditoria Externa.
Conselho de Administração: é composto de 11 membros efetivos, sendo oito independentes. O Governo Brasileiro, 
detentor da ação de classe especial (Golden Share), nomeia um conselheiro e os funcionários indicam outros dois 
conselheiros. O Conselho de Administração se reúne ordinariamente oito vezes ao ano ou sempre que julgar neces-
sário, contando com o suporte de três comitês de assessoramento previstos no Estatuto Social: Comitê de Estratégia 
(internamente denominado Comitê de Estratégia e Inovação), Comitê de Auditoria, Riscos e Ética e Comitê de Pessoas 
e Governança (internamente denominado Comitê de Pessoas e ESG).
Conselho Fiscal: é constituído por quatro membros efetivos e igual número de suplentes. O Conselho Fiscal se repor-
ta diretamente à Assembleia Geral e é responsável por fiscalizar a gestão administrativa, reunindo-se a cada trimestre 
ou sempre que julgar necessário para avaliar as demonstrações financeiras.
Diretoria: é composta por quatro membros nomeados pelo Conselho de Administração e tem como atribuição gerir a 
Companhia, seguindo o estabelecido no Plano Estratégico e no Plano de Ação aprovados pelo Conselho de Adminis-
tração. É avaliada pelo Conselho de Administração e remunerada segundo referências de mercado e o cumprimento 
das metas econômico-financeiras, operacionais e socioambientais presentes no Plano de Ação. A Diretoria é apoiada 
pelos comitês de Gestão Financeira, de Ética, de Sustentabilidade, de Controle e Riscos Ambientais e de Negociação 
e Divulgação.
Auditoria Interna: a área concentra as atividades de auditoria, atua de forma independente e se reporta diretamente 
ao Comitê de Auditoria, Riscos e Ética do Conselho de Administração.
Auditoria Externa: a norma da Companhia, no que diz respeito à contratação de serviços não relacionados à audito-
ria externa de seus auditores independentes, assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência 
ou de objetividade.
No exercício de 2020, a PwC Auditores Independentes era a responsável pela auditoria externa das demonstrações fi-
nanceiras da Embraer. No ano, a PwC foi contratada para a execução de serviços não relacionados à auditoria externa 
(principalmente relacionados a consultorias diversas), que somaram R$ 444 mil, representando 1,9% dos honorários 
consolidados relativos à auditoria externa para a Embraer e suas controladas.

Ética e Compliance

A Embraer busca assegurar o mais alto nível de integridade e ética em suas atividades. Para tal, estabeleceu um 
Programa de Ética e Compliance no intuito de promover e suportar todas as ações que visam o cumprimento das leis 
e regulamentos aplicáveis aos seus negócios e políticas internas da Companhia.
O Programa de Ética e Compliance da Embraer está baseado em elementos fundamentais como a manutenção de uma 
organização e estrutura responsável através da sua liderança, o constante gerenciamento de riscos, a determinação 
de políticas e padrões de controles internos apropriados, o treinamento e a comunicação com seus públicos, assim 
como o processo de monitoramento, auditoria e canais de reporte para avaliação e apuração de potenciais desvios de 
conduta ou procedimentos estabelecidos, promovendo uma cultura ética e de integridade em todas suas unidades.
Em 22 de maio de 2020, a Embraer concluiu com sucesso a monitoria anticorrupção externa e independente, iniciada 
em janeiro de 2017 e realizada no âmbito do acordo de diferimento condicional da persecução criminal (deferred 
prosecution agreement ou “DPA”) firmado com o Departamento de Justiça dos E.U.A. (U.S. Department of Justice ou 
“DoJ”) e consentido pela Comissão de Valores Mobiliários dos E.U.A. (U.S. Securities and Exchange Commission 
ou “SEC”). A Companhia implementou as recomendações do monitor para o fortalecimento de seu programa de 
Compliance e melhoria de processos, sistemas e controles internos, tendo o monitor certificado que o programa 
da Companhia atingiu os padrões estabelecidos no DPA para o cumprimento da Lei sobre Práticas de Corrupção 
no Exterior dos E.U.A. (U.S. Foreign Corrupt Practices Act), assim como outras leis anticorrupção aplicáveis. A 
Companhia continua aprimorando e expandindo seu programa global de Compliance em todas suas operações e 
países onde está presente. 
Além disso, a Embraer investe permanentemente no treinamento de funcionários e parceiros de negócios em temas de 
ética e integridade nos negócios, por meio de workshops, estudos de casos, palestras e seminários, nas modalidades 
presencial e on-line. 
Em 24 de novembro de 2020, o DoJ e a SEC promoveram o arquivamento das informações relativas a alegações contra 
a Embraer dentro do DPA, encerrando um capítulo importante da história da Embraer e contribuindo para que sejamos 
referência em ética e conformidade. 

Gestão de Riscos 

A metodologia de gestão de riscos da Embraer se concentra em cinco categorias riscos: Estratégicos, Operacionais, 
Financeiros, Regulamentares/Legais e Cibernéticos. A estrutura é fortalecida por meio da atuação da área de Riscos 
e Controles Internos, dividida em cinco macroprocessos: Gestão dos Controles Internos, Gestão de Riscos Empresa-
riais, Monitoramento dos Riscos de Crédito das Operações Financeiras, Gestão de Crise e, Monitoramento dos Riscos 
e de Possíveis Violações de Segregação de Funções e Continuidade do Negócio.
A área de Riscos e Controles Internos tem o objetivo de assegurar que a identificação, priorização, avaliação e ge-
renciamento dos principais riscos sejam realizados de acordo com as melhores práticas estabelecidas pela Empresa 
e pelo mercado, inclusive quanto aos objetivos de atendimento à auditoria externa e a lei Sarbanes-Oxley (SOX) 
garantindo confirmação de transparência e integridade dos processos da Companhia. Tais ferramentas também são 
utilizadas como instrumento de prevenção às incertezas que possam afetar negativamente os resultados da Embraer 
(Aviação Comercial, Aviação Executiva, Defesa & Segurança, Serviços & Suporte, subsidiárias e joint ventures, no 
Brasil e exterior). A Companhia busca a melhoria contínua de seu sistema de Riscos e Controles Internos e, nesse 
sentido, tem monitorado temas críticos como a segurança da informação, reconhecimento de receitas de contratos 
de longo prazo e recuperação de ativos.
Considerando que o ano de 2020 foi atípico, a Companhia robusteceu ainda mais os seus processos através da 
atualização da matriz de riscos, identificando novos riscos e realizando análises para a definição de processos miti-
gatórios adequados.

Valores da Embraer 

Valores são os diferenciais que tornam empresas e pessoas únicas e especiais. Na Embraer, eles são percebidos 
no modo como trabalhamos e nos relacionamos, no modo como produzimos, comercializamos e suportamos nossos 
aviões, no modo que administramos nosso negócio e como engajamos nossos colaboradores.
​Os valores da Embraer foram construídos coletivamente, envolvendo nossos colaboradores em todo o mundo. Por 
isso, mais do que revelarem as verdades sobre as quais nossa gente orienta seu comportamento, os valores trazem a 
visão mais profunda e integradora do que está na essência da Embraer. São eles:
“Ética e integridade estão em tudo que fazemos” Da atividade mais simples às grandes conquistas. Seguimos 
as regras e questionamos quando necessário, sempre em busca do que é correto e melhor para a sociedade, para a 
empresa e para todos.
“Nossa gente é o que nos faz voar” Pessoas felizes, competentes, valorizadas, realizadas e comprometidas com o 
que fazem. Pessoas que trabalham em equipe e agem com integridade, coerência, respeito e confiança mútua.
“Existimos para servir nossos clientes” Conquista da lealdade dos clientes por meio de sua plena satisfação e 
da construção de relações fortes e duradouras. Estabelecimento de parcerias, baseadas em real comprometimento 
e flexibilidade.
“Buscamos a excelência empresarial” Ação empresarial orientada para simplicidade, agilidade, flexibilidade e 
segurança, com permanente busca da melhoria contínua e da excelência. Atitude empreendedora calçada em plane-
jamentos integrados, delegação responsável e disciplina de execução.
“Ousadia e inovação são a nossa marca” Vanguarda tecnológica, organização que aprende continuamente, capaci-
dade de inovação, de transformação da realidade interna e de influência dos mercados em que atua. Visão estratégica 
e capacidade de superação de desafios, com criatividade e coragem.
“Atuação global é a nossa fronteira” Pensamento e presença globais, com ação local, como alavancas de competi-
tividade, através da utilização do que há de melhor em cada lugar. Visão de um mundo sem fronteiras e de valorização 
da diversidade.
“Construímos um futuro sustentável” Incessante busca de construção das bases para a perpetuidade da Empresa, 
com rentabilidade aos acionistas, respeito à qualidade de vida, ao meio ambiente e à sociedade.
Estes valores estão genuinamente presentes na cultura e na rotina dos nossos colaboradores, formando uma base 
sólida, calcada na ética e na integridade, a partir da qual a Embraer vai continuar desenvolvendo ciência e tecnologia, 
gerando valor para seus clientes, acionistas, empregados, sociedade e demais stakeholders. ​

Modelo de Gestão e Planejamento Estratégico 

O modelo de gestão da Embraer contempla o planejamento de longo prazo, especificado no Plano Estratégico da 
Empresa, além dos projetos de curto e médio prazo, estabelecidos no Plano de Ação. Enquanto o primeiro define 
projetos estratégicos, o segundo contempla os objetivos a serem cumpridos no primeiro ano e estabelece, com foco 
na sustentabilidade, as metas de eficiência operacional e econômico-financeiras para o período.
Tanto o Plano Estratégico quanto o Plano de Ação visam a perenidade do negócio e a geração de valor para os acio-
nistas, focando no aumento da competitividade, no aprimoramento do modelo de excelência empresarial e na busca 
contínua por melhores resultados.
O Plano Estratégico está centrado nas seguintes vertentes:
Aviação Comercial: solidificar a posição de relevância no seu segmento de atuação, expandindo a base de clientes, 
trabalhando no aperfeiçoamento dos E-Jets e otimizando a gestão dos ativos;
Aviação Executiva: consolidar-se como um dos principais fabricantes de jatos executivos no mundo, priorizando 
a rentabilidade do negócio, investindo na eficiência de produção, aumentando a competitividade dos produtos e 
mantendo os elevados níveis de satisfação dos clientes;
Defesa & Segurança: ser protagonista em soluções de defesa e espaço no Brasil, diversificando o portfólio de pro-
dutos e serviços e expandindo a atuação internacional, além de buscar aumentar a eficiência e integração entre as 
atividades;
Serviços & Suporte: buscar o crescimento do negócio de suporte ao cliente através da captura de novos mercados e 
negócios, aumento de eficiência operacional e ser reconhecida pelos clientes como a melhor provedora de soluções 
de serviços e suporte;
Inovação e Novos Negócios: direcionar o crescimento sustentável da Empresa, através de um ambiente favorável 
à inovação, com foco em aeronaves autônomas, aeronaves com propulsão elétrica, mobilidade urbana, plataformas 
baseadas em serviços e experiência do passageiro empregando conceitos e tecnologia em inteligência artificial e 
ciência de dados, manufatura avançada, eficiência de aeronaves e cibersegurança;
Eficiência: prosseguir implantando a cultura de eficiência em todos os níveis da Companhia, difundir a marca Em-
braer e ser referência em compliance, buscando a contínua redução dos custos, melhoria da utilização dos ativos, 
contribuindo para a geração de caixa e resultados, assegurando a rentabilidade da Empresa.

GESTÃO DO NEGÓCIO 
Lançado em 2007, o Programa de Excelência Empresarial Embraer - P3E tem como objetivo: ser, promover e sustentar 
a transformação cultural através da filosofia Lean, buscando a excelência em seus processos, serviços e produtos. 
O P3E é constituído de quatro elementos: Entendimento da Estratégia, Gestão Integrada, Excelência em Processos e 
Protagonismo das Pessoas que são colocados em prática gerando valor aos stakeholders e consolidam a cultura da 
melhoria contínua. 
O programa é alicerçado em células de melhoria contínua, conectadas aos fluxos de valor do produto e serviço, abran-
gentes a todos os negócios, localizações e processos da Embraer. As Unidades de Negócio desdobram as estratégias, 
as oportunidades são identificadas através da ferramenta Lean de Mapeamento de Fluxo de Valor (VSM) de cada 
produto e as melhorias são realizadas através de Projetos Kaizen, garantindo a geração contínua de valor. 
O método Kaizen, VSM, e outras ferramentas Lean, como 5S, Gestão Visual, TPM entre outras, estão amplamente 
disseminadas e são utilizadas para a revisão de processos em prol da otimização, com foco no ganho de produtividade 
e na eliminação dos desperdícios. O modelo de gestão utiliza o conceito do SQDC (Segurança, Qualidade, Entrega e 
Custo) visando a padronização e otimização dos indicadores operacionais e de custo da Empresa, bem como, agilizam 
a tomada de ação para solução dos problemas através do Genba Walk, Agenda Padrão e Diálogo de Performance.

SUSTENTABILIDADE 
Os princípios de “ESG - Environmental, Social and Governance” ecoam no valor empresarial “Construímos um futuro 
sustentável” da Companhia, trazendo para o dia-a-dia a compreensão da necessidade de gerar lucro sem perder de 
vista a responsabilidade social, ambiental e as boas práticas de governança. A sustentabilidade é fundamental para 
a continuidade de qualquer negócio e, ao manter esse valor, assumimos um firme compromisso de alinhar as metas 
econômicas ao desempenho socioambiental. À luz dos novos requisitos globais em torno da agenda “ESG”, a Empresa 
vem modelando seus próximos passos no desafio do combate à mudança climática, bem como no aprofundamento 
da nossa diversidade, inclusão e equidade. Estas prioridades somam-se ao nosso firme compromisso com a ética nos 
negócios e foco absoluto na segurança dos nossos produtos, pilares primordiais em nosso setor.

Desempenho Ambiental 

A gestão ambiental é parte essencial da estratégia da Embraer e abrange desde o desenvolvimento de novos produ-
tos e serviços, as operações industriais até o desmantelamento e disposição final da aeronave em seu fim-de-vida.

A Política de Meio Ambiente, Saúde e Segurança no Trabalho (MASS) da Embraer define as principais diretrizes corpo-
rativas para a gestão de ecoeficiência, da cadeia de suprimentos, do desenvolvimento de produtos e de mudanças cli-
máticas, bem como o cumprimento das legislações e regulamentações. Ademais, a condução de projetos de redução 
do consumo de recursos e de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) tornam concreto o compromisso de respeito 
ao meio ambiente, reduzindo impactos e riscos ambientais. A manutenção da certificação ISO 14001, desde 2002, 
evidencia a conformidade e a melhoria contínua dos processos da Empresa. 

Uma das questões ambientais mais relevantes atualmente é a transição para uma economia de baixo carbono, um de-
safio global para o qual estamos trabalhando de forma proativa em nossos produtos e serviços, com a meta de cumprir 
os objetivos de longo prazo assumidos pelo setor aeroespacial. Na família de jatos E-Jets E2, a Embraer evoluiu na 
otimização aerodinâmica e de sistemas que possibilitou a redução de 5% no consumo de combustível da aeronave. A 
Embraer empregou soluções inéditas no mercado de corredor único, como o uso do sistema fly-by-wire para reduzir 
as cargas críticas de voo, permitindo reduzir o peso da aeronave além de outras limpezas aerodinâmicas. Devido a 
esse extenso trabalho, o Embraer E190-E2, primeira aeronave da nova geração a entrar em serviço, teve uma redução 
de 17% no consumo de combustível e nas emissões quando comparada à primeira geração.

Os combustíveis sustentáveis para aviação (conhecidos pela sigla “SAF”, em inglês) também são uma maneira im-
portante de reduzir as emissões de CO2. A Embraer está diretamente envolvida em várias iniciativas e parcerias para 
pesquisa e desenvolvimento da cadeia de combustíveis sustentáveis para aviação no Brasil e no mundo. Entre elas 
podemos citar o Grupo de Usuários de Combustíveis para Aviação Sustentável (SAFUG), a Iniciativa para Combustí-
veis Alternativos para Aviação Comercial (CAAFI), a participação no consórcio brasileiro BioValue (em parceria com 
o consórcio europeu BECOOL, no âmbito do programa Horizon 2020 da Comissão Europeia) que está desenvolvendo 
biomassas e novas tecnologias para combustíveis avançados sustentáveis, inclusive para aviação. Além dessas ações, 
em parcerias estratégicas com outros setores da cadeia, foram realizados estudos técnicos para identificar o impacto 
direto e indireto da produção de combustíveis sustentáveis para aviação no Brasil.

O desempenho ambiental também é considerado na Embraer X, organização da Embraer dedicada ao desenvolvimento 
de negócios disruptivos, que está explorando novas oportunidades focadas no transporte urbano. O conceito de 
aeronave elétrica de decolagem e pouso vertical (eVTOL, em inglês) foi revelado em 2018 e se apresentou como uma 
solução focada não apenas na segurança, experiência do passageiro e acessibilidade econômica, mas também em 
causar o menor impacto em termos de emissões e ruído.

Além disso, o programa de Desenvolvimento Integrado de Produtos Ambientalmente Sustentáveis (DIPAS), coorde-
nado pelo departamento de Engenharia da Embraer, lidera ações de Design para Meio Ambiente (DfE, em inglês) 
e monitoramento de materiais e substâncias restritas (ou próximo à sua restrição) ao uso em aeronaves, conforme 
diferentes regulamentações ambientais no âmbito mundial.

Essa iniciativa, além de conduzir estudos relacionados ao ciclo de vida do produto, também promove o desenvolvi-
mento de alternativas tecnológicas para substituição desses materiais e substâncias que já estão ou que possam vir 
a ser restritos.

Há também uma ampla interação com os departamentos responsáveis pela criação de tecnologias destinadas a: 
aumentar a eficiência no consumo de combustível, o que reduz as emissões de dióxido de carbono (CO2) passageiro/
km; a diminuir o ruído; a diminuir os custos de manutenção; aumentar a eficiência operacional e também a melhorar 
o conforto do piloto e do passageiro.

Desempenho Social

A Embraer investe continuamente em pessoas e em educação, na busca constante por competitividade e inovação. A 
Empresa assegura aos seus empregados condições adequadas de trabalho, planos de desenvolvimento profissional, 
de qualidade de vida e de bem-estar. Nesse sentido, oferece remuneração atrativa em relação ao mercado, bem como 
benefícios sociais e trabalhistas. Mantém também programas e projetos socioambientais que valorizam a educação, 
a cultura, o lazer e a saúde. Para a Embraer, a promoção da inclusão social é fundamental na construção de uma 
sociedade mais justa e sustentável.

Força de Trabalho e Diversidade 

Em 31 de dezembro de 2020, a Empresa contava com 15.658 empregados, dos quais 13.197 no Brasil e 2.461 no exterior. 
O efetivo das empresas controladas e coligadas correspondia a 2.467 profissionais. 

A Empresa busca constantemente construir times diversos, que sejam representativos e valorizem a história e as 
singularidades de todas as pessoas. Em 2020, vários profissionais reuniram-se e criaram a EMBRACE para discutir a 
pauta de diversidade, inclusão e equidade, gerando grupos de afinidade e acolhimento nas frentes Mulheres, Etnia, 
LGBTQIA+ e Pessoas com Deficiência. 

Atualmente a Empresa possui programas educacionais e projetos especiais que contemplam desde os jovens talentos 
até o apoio no processo de pós-carreira, sempre atenta aos diferentes momentos de carreira das pessoas. A seguir, os 
programas estruturados para recrutamento e qualificação de mão de obra:

Programa de Estágio Embraer: O programa foi estruturado pensando em uma melhor experiência para os candida-
tos e para os gestores, voltado para a retenção de novos talentos. 

O programa utiliza de maneira consistente inteligência artificial no processo de recrutamento e seleção desde 2018, 
no intuito de auxiliar na contratação de profissionais com o perfil comportamental transformador. Em 2020, foram 
duas turmas contratadas, turma 3, com 190 contratações dentre 21.420 candidatos e a turma 4 com 400 candidatos 
escolhidos dentre 30.000 participantes.

Programa de Jovem Aprendiz: Uma das nossas iniciativas práticas para o aprimoramento constante e a inserção 
responsável do adolescente no mundo do trabalho é o Programa Jovem Aprendiz. Nele, jovens são auxiliados por meio 
da aprendizagem para desenvolver hábitos necessários para o ingresso e a permanência no mercado de trabalho. As 
ações desenvolvidas junto a eles estão orientadas para incentivar o desenvolvimento de sua autonomia, propiciando 
a busca da melhoria da qualidade de vida, a tomada de decisões, a construção de relações afetivas saudáveis, reco-
nhecendo-se como sujeito ativo e participante dentro do seu grupo social. Em 2020, cerca de 350 aprendizes foram 
selecionados dentre mais de 14.000 candidatos nas cidades de São José dos Campos, Botucatu e Gavião Peixoto. 

Desenvolvido em parceria com a Fundação Iochpe, o Programa Formare teve início em 2019, na unidade de Gavião 
Peixoto, com o objetivo de capacitar jovens em vulnerabilidade social. Em 2020, foram ministradas 604 horas de aulas 
teóricas e práticas, contando com a participação de 64 educadores voluntários.

Programa Projetista Embraer (PPE) e Programa de Especialização em Engenharia (PEE): Ainda no contexto de 
formação e desenvolvimento, houve em 2020 um investimento de aproximadamente R$ 5 milhões nessa grande inicia-
tiva de capacitação. O PEE, realizado em parceria com o Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), oferece o título de 
mestrado profissional em engenharia aeronáutica aos participantes selecionados que estejam interessados em traba-
lhar no segmento de aviação. As aulas são ministradas por profissionais da Empresa e professores do ITA e os alunos 
têm a possibilidade de serem admitidos pela Embraer após a conclusão do curso. No processo seletivo de 2020, 
foram mais de 8.000 inscritos. Atualmente 65 Engenheiros estão em formação nas turmas 28 (fase 3) e 29 (fase 1).

Programa Embraer na Rota da Diversidade: Realizado em parceria com instituições de ensino nas cidades de São 
José dos Campos e de Gavião Peixoto, o programa tem como foco a capacitação de pessoas com deficiência para o 
mercado de trabalho, oferecendo capacitação teórica e de treinamento prático na Empresa e a alocação é realizada 
de acordo com o perfil das vagas. O programa tem contribuído para aumentar a empregabilidade das pessoas com 
deficiência. Desde o seu lançamento em 2012, cerca de 247 pessoas foram capacitadas e muitos seguiram carreira em 
diversas áreas da Empresa como Produção, Qualidade, Engenharia, Logística e Administrativa.

Desenvolvimento Profissional 

A Embraer investe fortemente na educação, formação e desenvolvimento das pessoas, sempre com foco na qualifi-
cação e preparação para assumir os desafios inerentes aos negócios e estratégia da Companhia. 

Em abril de 2019, foi lançado um novo conceito em educação na Embraer: o EMpower, pois acreditamos que o nosso 
poder vem do nosso conhecimento. Este conceito reúne as melhores formas de aprendizado, seja através de um 
catálogo interno, com cerca de duas mil soluções educacionais, seja pela possibilidade de realizar outros cursos 
através de uma plataforma de autodesenvolvimento. O EMpower tem o objetivo de fomentar o protagonismo no 
desenvolvimento dos empregados, unificando processos, tornando-os globais e trazendo uma cultura de aprendi-
zagem contínua para Embraer.

Os desafios que 2020 trouxeram foram preponderantes para que a Embraer se reinventasse rapidamente e para 
isso, contou com o auxílio da nova plataforma de autodesenvolvimento. A partir do momento em que foi necessário 
que os empregados trabalhassem remotamente, foram criadas 34 trilhas de desenvolvimento, com muito conteúdo 
relevante para o aprimoramento de novas competências. Temas como: Metodologias Ágeis; Comunicação Assertiva; 
Criatividade e Inovação; Gestão de Conflitos; Home Office; Saúde Emocional; Neurociência; Mindfulness; Planeja-
mento Financeiro Pessoal; Relacionamento com o Cliente; entre outros.

Contamos também com um novo formato de palestras ao vivo pela ferramenta Teams. Ao longo de 2020, realizamos 
47 lives, totalizando cerca de 12 mil participações. Lançamos as lives em cinco temporadas, onde foram tratados 
temas relacionados a: Transformação na Pandemia; Fortalecimento Emocional; Família; Carreira e o Profissional do 
Futuro e; Cultura.

Em 2020, a Embraer registrou cerca de 220 mil horas de treinamento e investiu aproximadamente R$ 1,1 milhão em 
ações de desenvolvimento. Atuamos com parceiros externos e internos em nossos programas, sendo que para este 
último contamos com a participação de aproximadamente 1.400 parceiros do conhecimento, um grupo formado por 
empregados que realizam a elaboração, o desenvolvimento e a revisão do conteúdo programático, incentivando o 
aprendizado e estimulando a disseminação do conhecimento.

Seguindo uma das grandes tendências em educação, a Embraer investe fortemente no desenvolvimento de soluções 
on-line, disponibilizando conhecimento de maneira rápida e eficaz para todas as suas unidades no mundo. Em 2020, 
foram desenvolvidos 12 novos cursos on-line, em diversos idiomas e com a possibilidade de realizá-los via mobile. 
Atualmente, a utilização de soluções on-line representa 84% do total de participações em cursos na Embraer.

Uma grande iniciativa na área de educação conectada com a transformação digital foi o lançamento da plataforma 
de autodesenvolvimento dentro do EMpower. O empregado consegue traçar seu objetivo de aprendizagem alinhado 
com o planejamento de sua carreira. Conta com um sistema de inteligência artificial que seleciona e indica conteú-
dos para cada pessoa, de acordo com suas competências e áreas de interesse. Esta ferramenta permite a curadoria 
dos conteúdos dos provedores e a criação de planos de desenvolvimento, trilhas, grupos e conteúdos focados no 
negócio Embraer. Encontramos uma solução criativa, de baixo custo e conectada com o momento da Empresa. 

Dentro do novo conceito de educação EMpower, fortalecemos ainda mais a construção das Academias, alinhadas 
aos objetivos estratégicos da Empresa, e sustentadas por um processo de aprendizagem ativo e permanente: 

Academia do Líder: abrange todo o ciclo de vida da liderança, desde o Onboarding às ações de capacitação e 
desenvolvimento no longo prazo a fim de viabilizar a implementação da estratégia corporativa. Em 2020, o foco 
do desenvolvimento da liderança foi a atuação e gestão no novo formato remoto, onde disponibilizamos lives com 
consultores renomados no mercado para apoiar o líder. Outro foco importante foi a preparação da liderança para 
o processo de reestruturação, quando criamos a frente de Suporte a Liderança, e oferecemos ações de desenvol-
vimento voltadas ao fortalecimento emocional e suporte ferramental para os processos de desligamento. No total, 
tivemos mais de 1.000 participações em 22 turmas realizadas em diferentes temas, totalizando cerca de seis horas 
de desenvolvimento por líder.

Academia da Engenharia: com o objetivo de fortalecer a cultura aeronáutica, a formação dos engenheiros, técni-
cos e profissionais da engenharia e estabelecer uma visão sistêmica do produto, oferecemos soluções de desen-
volvimento alinhadas a estratégia do negócio. Em 2020, foi finalizada a 5ª edição do Programa de Mentoria com a 
participação de 338 mentorados e 183 mentores. Os principais objetivos do programa são: aprimorar e consolidar 
as práticas de fomento, compartilhamento e preservação do conhecimento técnico e integração da comunidade 
técnica da Embraer. O programa foi premiado, neste ano, como destaque em gestão de pessoas no Congresso da 
Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento. Para compor a formação dos profissionais e atender as 
necessidades do negócio, foram investidas 321 horas de especialistas internos da engenharia para treinar nossos 
profissionais e conseguimos adaptar 32 treinamentos internos para o formato on-line.

Academia de Operações: essa academia conta com o Programa de Qualificação (GDQ), direcionado aos empre-
gados que atuam na fabricação das aeronaves. Em 2020, foram 18 mil participações em cursos de qualificação, 
totalizando 37 mil horas de treinamento.

Os cursos são estruturados em currículos conforme requisitos para atuação no processo produtivo. A definição 
desses requisitos é realizada em conjunto com representantes da qualidade, engenharia, segurança e recursos 
humanos. Consideram-se os procedimentos internos e requisitos normativos para cada processo.

São ofertadas soluções educacionais presenciais, remotas, on-line e práticas visando potencializar a experiência do 
funcionário durante o processo de aprendizagem.
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Essas demonstrações financeiras também podem ser acessadas pelo website: ri.embraer.com.br

Em 2020, foram realizadas auditorias das normas NBR ISO 14001 e OHSAS 18001 nas unidades de Gavião Peixoto, 
Botucatu, EDE e São José dos Campos. Todos esses locais foram aprovados com zero não conformidade. Além 
disso, a Empresa também foi aprovada sem nenhuma recomendação na auditoria da AS9100 (norma para sistema 
de gestão com foco na qualidade aeroespacial).

Academia Corporativa: reforçando seu compromisso em ser uma empresa reconhecida pela ética e compliance, 
em 2020, a Embraer disponibilizou o treinamento on-line da 6ª edição do seu Código de Ética. Os conteúdos foram 
disponibilizados globalmente e fazem parte da rota de capacitação obrigatório de todos os empregados.

Dentro da Academia Corporativa foi desenvolvido também um programa focado nos profissionais de Suprimentos, 
chamado Procurement Academy, com o objetivo de capacitá-los com base nas competências necessárias para aten-
der as necessidades de negócio e estratégia da Embraer.

Em 2020, foi feito um assessment para entender como estavam as competências dos profissionais em comparação 
com o mercado e iniciamos o desenvolvimento em competências-chave através de treinamentos de Negociação, 
Total Cost, Cleansheet, entre outros temas importantes. No total, oferecemos oito temas distintos de treinamentos, 
com cerca de 500 profissionais treinados. 

Academia de Negócios: em 2020, aconteceu a segunda edição do Negotiation Week, um evento on-line dedicado 
ao tema negociação e contou com a participação de profissionais reconhecidos pelo mercado, além de nossos líde-
res e vice-presidentes. Tivemos diversas palestras, debates e atividades com o objetivo de fortalecer ainda mais a 
performance das nossas pessoas que atuam nas áreas de negócio.

Foi criado também o Programa Sharing Experience, voltado para troca de experiências na área de Defesa & Seguran-
ça, com foco na disseminação do conhecimento tácito de forma participativa e fluída, sendo as reuniões on-line e 
contou com a participação de 150 colaboradores. 

Em 2020, a Academia de Negócios totalizou cerca de 36 mil horas de treinamento.

Programa Parceiros do Conhecimento: em virtude da constante busca pelo conhecimento, inovação e tecnologia, 
reformulamos o Programa de Parceiros do Conhecimento em que a ação passou a ser conduzida por profissionais da 
Embraer, amenizando a necessidade de fornecedores, o que nos traz maior qualidade associada a um menor custo. 

Em 2020, desenvolvemos o Treinamento Facilitação Virtual com o objetivo de acelerar o desenvolvimento on-line das 
novas e essenciais competências da facilitação à distância e que façam diferença no desenvolvimento de pessoas 
e nos resultados da Embraer.

Neste ano, com o intuito de reconhecer, desenvolver e aprimorar ainda mais nossos instrutores internos, promove-
mos também um evento on-line com pessoas referência no mercado.

Programa de Idiomas: a Empresa adotou uma política de desenvolvimento na área de idiomas que privilegia 
o foco no negócio, buscando formas mais robustas, concentradas e eficazes de assegurar a disponibilidade de 
recursos capacitados para atender os objetivos estratégicos do negócio de cada área. Em 2020, em parceria com 
a empresa Berlitz disponibilizamos uma gama variada de produtos que tem atendido as necessidades da Empresa 
com um bom nível de customização e grande flexibilidade. As aulas presenciais foram descontinuadas no final 
do 1º trimestre em função da pandemia, porém sem prejuízo para os empregados-alunos pois passaram a ser 
on-line. Além disso, em parceria com a empresa English First oferecemos aos empregados aulas on-line com a 
participação de mais de 500 empregados, onde houve um volume significativo de interação e de evolução no nível 
de proficiência da língua inglesa.

Ferramenta de Feedback: trata-se de uma ferramenta que permite a troca de feedback por todos os profissionais 
da Empresa. Na ferramenta, vale fazer um elogio para aquele colega que contribuiu positivamente para o projeto, 
pedir para quem está na mesa ao lado avaliar seu trabalho e incentivar quem pode voar ainda mais alto. Todos juntos 
pelo crescimento da equipe, trocando presentes (gifts) e ajudando a criar times mais sólidos e mais produtivos. 
Fortalecemos a utilização do gift como uma das ferramentas possíveis para a captura de feedbacks no Ciclo de 
Pessoas - Avaliação de Performance.

Projeto Futuro do Trabalho: em março de 2020, fomos acometidos pela pandemia e tivemos que nos adaptar com 
a nova realidade com a intenção de preservar a saúde e bem-estar dos nossos empregados. A Embraer, rapidamente, 
se adequou ao formato de trabalho remoto por já possuir ferramenta para suportar este modelo de trabalho. Fomos 
nos ajustando e nos adaptando a partir das análises do que seria possível para o cenário de pandemia. 

Em setembro, iniciamos oficialmente o projeto global do Futuro do Trabalho com o objetivo de identificar, analisar 
e estruturar ações e processos para este novo formato de trabalho remoto. Formamos um time multidisciplinar com 
aproximadamente 50 colaboradores, representando as principais áreas da Empresa e dividimos as frentes em quatro 
grandes temas: Negócio, Pessoas, Operação e Comunicação.

Segurança no Trabalho

A Embraer busca a excelência no seu desempenho de saúde e segurança ocupacional, tema considerado como 
prioridade na Companhia. Para isso, promove ações educativas e preventivas de forma contínua e direcionadas pela 
Política MASS (Meio Ambiente, Saúde e Segurança no trabalho) de abrangência global. Trata-se de um direcionador 
para estabelecimento de metas vinculadas aos critérios de excelência empresarial da Companhia. 

O modelo de gestão adotado no Programa de Excelência Empresarial Embraer - P3E utiliza o conceito do SQDC 
(Segurança, Qualidade, Entrega e Custo) visando a padronização e otimização dos indicadores operacionais e de 
custo da Empresa.

Além dos critérios de excelência empresarial, a Embraer mantém em suas maiores unidades fabris, há 18 anos, a cer-
tificação internacional OHSAS 18001, tendo implementado todas as ferramentas previstas nesse requisito, inclusive 
para o estabelecimento de metas de redução de acidentes, onde a empresa busca referências nos melhores e mais 
reconhecidos parâmetros mundiais.

INDICADOR BRASIL
PERFORMANCE ANUAL

2020 2019

LTIR Taxa de Frequência 
COM Afastamento =

Total de acidentes com afastamento x 1.000.000
0.04 0.53

Hora homem trabalhada

Instituto Embraer de Educação e Pesquisa

O Instituto Embraer de Educação e Pesquisa - IEEP consolida o investimento social privado realizado pela Empresa 
no Brasil. As iniciativas do IEEP buscam engajar comunidades, escolas e empregados da Embraer em ações voltadas 
a educação. Em 2020, o investimento social da Embraer foi da ordem de R$ 20 milhões, destinados a programas 
desenvolvidos nas regiões em que a Empresa possui atividades no Brasil.

Dentre os projetos do IEEP, destacam-se os Colégios Embraer, que atendem alunos de baixa renda e egressos da 
rede pública de ensino, conforme critérios socioeconômicos estabelecidos. O modelo oferece as três séries do En-
sino Médio em período integral e, em 18 anos de existência, se tornou referência em educação, com altas taxas de 
aprovação em vestibulares de universidades públicas e privadas. No total, mais de 4.000 alunos já foram formados 
nas duas unidades, de São José dos Campos e Botucatu, em São Paulo. A partir de 2019, com objetivo de garantir a 
sustentabilidade de longo prazo do projeto, os Colégios abriram as portas também para alunos pagantes, destinando 
a eles 20% das vagas.

A fim de contribuir com a continuidade dos estudos de jovens de baixa renda, o IEEP criou em 2005 o programa 
Fundo de Bolsas, destinado a ex-alunos dos Colégios com ótimo desempenho escolar, limitações financeiras e que 
tenham sido aprovados em universidades públicas ou particulares com isenção total de mensalidade. Em 2020, o 
Fundo beneficiou 92 universitários.

O IEEP também trabalha diretamente com as comunidades locais, financiando projetos educacionais propostos por 
organizações da sociedade civil. As iniciativas são pautadas pela agenda dos Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) das Nações Unidas. Desde 2004, mais de 180 projetos educacionais foram apoiados.

Alinhando impacto social e geração de valor para a companhia, o IEEP coordenou, em 2019, a implementação da 
primeira turma do Projeto Formare, realizado em parceria com a Fundação Iochpe, na unidade da Embraer em Gavião 
Peixoto. O programa oferece ensino profissional para jovens de baixa renda, ao mesmo tempo em que qualifica a mão 
de obra local em áreas de interesse da Empresa, que é transformada em um ambiente privilegiado de aprendizagem 
e desenvolvimento de competências para o trabalho e para a cidadania. Colaboradores da Embraer também contri-
buem diretamente compartilhando seus conhecimentos, com base nas características da indústria aeronáutica e a 
realidade do mercado local.

Por sua vez, por meio do Centro Histórico Embraer, criado em 2006, o IEEP resgata, preserva e divulga a memória da 
indústria aeronáutica no Brasil - tema que é objeto de estudo dentro e fora do país. O acervo está disponível para 
consulta pública em formato digital, no portal https://historicalcenter.embraer.com/br/pt

O Instituto Embraer coordena também programas de fomento à cultura do voluntariado por meio de parcerias com 
organizações públicas e privadas. Em 2020, foi relançada a nova versão da plataforma Asas do Bem, portal on-line 
que permite o relacionamento entre Organizações da Sociedade Civil e Funcionários da Embraer que desejem se 
tornar voluntários. 

Para mais informações acesse www.institutoembraer.org.br

Embraer Foundation 

Com o objetivo de consolidar sua estratégia de responsabilidade social corporativa nos Estados Unidos, a Embraer 
criou em 2016 a Embraer Foundation, organização irmã do Instituto Embraer, que tem sua atuação pautada por três 
frentes: voluntariado, parcerias sociais e ambientais e empreendedorismo. Os pilares estão alinhados à estratégia 
global de responsabilidade social da Companhia e respeitam as particularidades de investimento social nos Estados 
Unidos. Em 2020, cerca de 480 voluntários se engajaram nas atividades sociais promovidas pela Fundação, totali-
zando cerca de 3.000 horas. No pilar de parcerias, 11 organizações receberam apoio da Embraer Foundation para a 
realização de projetos, no mesmo molde do Programa Parceria Social do Instituto Embraer no Brasil. 

Para mais informações acesse www.embraerfoundation.org

BALANÇOS PATRIMONIAIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019	 Em milhares de Reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
ATIVO Nota 31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 6 3.165.180 1.641.231 9.786.142 3.446.986
Investimentos financeiros 7 1.722.563 1.389.439 4.248.318 1.651.820
Contas a receber de clientes, líquidas 8 174.894 205.822 1.056.782 602.282
Contas a receber de sociedades controladas 1.473.779 1.521.306 – –
Instrumentos financeiros derivativos 9 17.885 4.079 43.182 5.450
Financiamentos a clientes – – 44.029 –
Contas a receber vinculadas – – 21.635 16.102
Ativos de contrato 31 941.104 858.766 2.399.620 1.861.828
Estoques 10 3.368.250 2.704.961 12.833.404 5.257.749
Depósitos em garantia – – 1.068 348
Imposto de renda e contribuição social 221.579 154.828 593.158 364.891
Outros ativos 11 365.924 321.886 918.708 483.797

11.451.158 8.802.318 31.946.046 13.691.253
Ativos mantidos para venda 5 – 17.080.555 – 20.857.401

TOTAL DO CIRCULANTE 11.451.158 25.882.873 31.946.046 34.548.654

NÃO CIRCULANTE
Investimentos financeiros 7 – – 268.668 60.153
Contas a receber de clientes, líquidas 8 – – 34 –
Instrumentos financeiros derivativos 9 1.295 2.806 6.538 2.806
Financiamentos a clientes 5.059 – 111.408 –
Contas a receber vinculadas – – 50.423 54.977
Depósitos em garantia 3.631 516 7.888 2.009
Imposto de renda e contribuição social diferidos 23 – – 543.468 2.842
Outros ativos 11 311.658 224.789 577.066 248.787

321.643 228.111 1.565.493 371.574
Investimentos 12 9.193.036 4.690.304 26.918 32.648
Imobilizado 15 2.761.428 2.158.555 10.164.540 3.905.458
Intangível 17 4.132.953 3.245.396 10.786.206 3.603.912
Direito de uso 16 13.736 15.130 323.642 152.410

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 16.422.796 10.337.496 22.866.799 8.066.002

    
TOTAL DO ATIVO 27.873.954 36.220.369 54.812.845 42.614.656

Controladora Consolidado
PASSIVO Nota 31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019
CIRCULANTE

Fornecedores 19 1.026.910 1.289.109 2.610.053 1.442.914
Passivo de arrendamento 16 1.038 1.752 59.385 19.977
Empréstimos e financiamentos 20 57.119 51.314 1.951.241 59.972
Dívidas com e sem direito de regresso – – 21.635 16.102
Contas a pagar 21 486.851 438.702 1.276.591 654.891
Contas a pagar a sociedades controladas 1.504.253 452.252 – –
Passivos de contrato 31 1.175.932 1.187.975 5.368.436 2.616.393
Instrumentos financeiros derivativos 9 215 17.468 6.472 18.025
Impostos e encargos sociais a recolher 22 238.754 186.483 373.572 221.377
Imposto de renda e contribuição social 23 – – 211.649 171.673
Garantia financeira e de valor residual 24 – – 221.426 –
Dividendos 94 97 6.225 5.553
Receitas diferidas 2.616 8.116 2.616 8.116
Provisões 25 377.702 374.008 512.097 415.802

4.871.484 4.007.276 12.621.398 5.650.795
Passivos mantidos para venda 5 – 16.312.302 – 20.089.148

TOTAL DO CIRCULANTE 4.871.484 20.319.578 12.621.398 25.739.943
NÃO CIRCULANTE

Passivo de arrendamento 16 10.227 13.608 277.100 135.272
Empréstimos e financiamentos 20 2.917.619 122.372 21.163.399 306.757
Dívidas com e sem direito de regresso – – 50.423 54.977
Contas a pagar 21 21.039 33.297 169.653 51.319
Passivos de contrato 31 333.537 2.621 1.363.622 138.243
Instrumentos financeiros derivativos 9 233 – 45.061 –
Impostos e encargos sociais a recolher 22 61.029 53.840 61.540 53.841
Imposto de renda e contribuição social diferidos 23.1 2.253.729 1.071.263 2.466.675 1.097.408
Garantia financeira e de valor residual 24 – – 429.334 –
Receitas diferidas 221.880 141.883 298.232 64.767
Provisões 25.1 2.495.666 282.932 593.693 402.577

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 8.314.959 1.721.816 26.918.732 2.305.161
TOTAL DO PASSIVO 13.186.443 22.041.394 39.540.130 28.045.104
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 28.1 5.159.617 5.159.617 5.159.617 5.159.617
Ações em tesouraria 28.4 (73.624) (75.446) (73.624) (75.446)
Reservas de lucros – 2.595.445 – 2.595.445
Remuneração baseada em ações 29 78.940 78.940 78.940 78.940
Ajuste de avaliação patrimonial 28.9 10.543.540 6.420.419 10.543.540 6.420.419
Prejuízos acumulados (1.020.962) – (1.020.962) –

14.687.511 14.178.975 14.687.511 14.178.975
Participação de acionistas não controladores – – 585.204 390.577

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 14.687.511 14.178.975 15.272.715 14.569.552
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 27.873.954 36.220.369 54.812.845 42.614.656

BALANÇO SOCIAL ANUAL - CONTROLADORA 

1 - Base de cálculo 2020 Valor (Mil reais)1 2019 Valor (Mil reais)2

Receita líquida (RL) 6.047.527 14.881.037

Resultado operacional (RO) (3.616.014) (1.316.797)

Folha de pagamento bruta (FPB) 1.310.802 2.527.688

2 - Indicadores sociais internos  Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 5.562 0,42% 0,09% 22.139 0,88% 0,15%

Encargos sociais compulsórios 341.832 26,08% 5,65% 678.176 26,83% 4,56%

Previdência privada 33.224 2,53% 0,55% 69.492 2,75% 0,47%

Saúde 79.924 6,10% 1,32% 132.561 5,24% 0,89%

Segurança e saúde no trabalho 11.444 0,87% 0,19% 20.224 0,80% 0,14%

Educação 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Cultura 29 0,00% 0,00% 64 0,00% 0,00%

Capacitação e desenvolvimento profissional 16.665 1,27% 0,28% 6.751 0,27% 0,05%

Creches ou auxílio-creche 516 0,04% 0,01% 1.322 0,05% 0,01%

Participação nos lucros ou resultados 19.818 1,51% 0,33% 63.436 2,51% 0,43%

Outros 30.039 2,29% 0,50% 75.576 2,99% 0,51%

Total dos indicadores sociais internos 539.053 41,11% 8,92% 1.069.741 42,32% 7,21%

3 - Indicadores sociais externos Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Educação 4.102 (0,11%) 0,07% 19.725 (1,50%) 0,13%

Cultura 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Saúde e saneamento 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Esporte 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Combate à fome e segurança alimentar 9 0,00% 0,00% 57 0,00% 0,00%

Outros (3.842) 0,10% (0,06%) (395) 0,03% 0,00%

Total das contribuições para a sociedade 269 (0,01%) 0,01% 19.387 (1,47%) 0,13%

Tributos (excluídos encargos sociais) 269.339 (7,45%) 4,45% 551.538 (41,88%) 3,71%

Total dos indicadores sociais externos 269.608 (7,46%) 4,46% 570.925 (43,35%) 3,84%

4 - Indicadores ambientais Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados com 
a produção/operação da empresa 22.521 (0,62%) 0,37% 23.149 (1,76%) 0,16%

Investimentos em programas e/ou projetos externos 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Total dos investimentos em meio ambiente 22.521 (0,62%) 0,37% 23.149 (1,76%) 0,16%

Quanto ao estabelecimento de “metas anuais” 
para minimizar resíduos, o consumo em geral 
na produção/operação e aumentar a eficácia 
na utilização de recursos naturais, a empresa

( x )  não possui metas   
( x )  cumpre de 0 a 50%   
( x )  cumpre de 51 a 75%     
( x )  cumpre de 76 a 100%

( x )  não possui metas   
( x )  cumpre de 0 a 50%   
( x )  cumpre de 51 a 75%     
( x )  cumpre de 76 a 100%

5 - Indicadores do corpo funcional 2020 2019

Nº de empregados (as) ao final do período 7.638 15.901

Nº de admissões durante o período 308 1.504

Nº de empregados (as) terceirizados (as) 3.195 7.869

Nº de estagiários (as) 264 474

Nº de empregados (as) acima de 45 anos 1.041 2.737

Nº de mulheres que trabalham na empresa 1.329 2.589

% de cargos de chefia ocupados por mulheres 15,93% 14,06%

Nº de negros (as) que trabalham na empresa 988 1.905

% de cargos de chefia ocupados por negros (as) 4,22% 3,85%

Nº de pessoas com deficiência ou necessidades especiais 246 648

6 - Informações relevantes quanto 
ao exercício da cidadania empresarial 2020 Metas 2021

Relação entre a maior e a menor 
remuneração na empresa 57,2 Não há meta

Número total de acidentes de trabalho 15 0

Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos 
pela empresa foram definidos por: (  ) direção ( x ) direção 

e gerências
(  ) todos(as) 

empregados(as) (  ) direção ( x ) direção 
e gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

Os padrões de segurança e salubridade no 
ambiente de trabalho foram definidos por:

(  ) direção 
e gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as) ( x ) todos(as) + Cipa (  ) direção 

e gerências
(  ) todos(as) 

empregados(as)
( x ) todos(as) 

+ Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação 
coletiva e à representação interna dos (as) 
trabalhadores (as), a empresa:

(  ) não se envolve (  ) segue as 
normas da OIT

( x ) incentiva 
e segue a OIT (  ) não se envolverá (  ) seguirá as 

normas da OIT
( x ) incentivará 

e seguirá a OIT

A previdência privada contempla: (  ) direção (  ) direção 
e gerências

( x ) todos(as) 
empregados(as) (  ) direção (  ) direção 

e gerências
( x ) todos(as) 

empregados(as)

A participação dos lucros ou resultados contempla: (  ) direção (  ) direção 
e gerências

( x ) todos(as) 
empregados(as) (  ) direção (  ) direção 

e gerências
( x ) todos(as) 

empregados(as)

Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões 
éticos e de responsabilidade social e ambiental 
adotados pela empresa:

(  ) não são 
considerados ( x ) são sugeridos (  ) são exigidos (  ) não serão 

considerados ( x ) serão sugeridos (  ) serão exigidos

Quanto à participação de empregados (as) em 
programas de trabalho voluntário, a empresa: (  ) não se envolve (  ) apoia ( x ) organiza 

e incentiva (  ) não se envolverá (  ) apoiará ( x ) organizará 
e incentivará

Número total de reclamações 
e críticas de consumidores (as):

na empresa
___________________________

no Procon
___________________________

na Justiça
___________________________

na empresa
___________________________

no Procon
___________________________

na Justiça
___________________________

% de reclamações e críticas atendidas ou solucionadas:
na empresa
_________________________  %

no Procon
_________________________  %

na Justiça
_________________________  %

na empresa
_________________________  %

no Procon
_________________________  %

na Justiça
_________________________  %

7 - Valor adicionado total a distribuir (em mil R$): Em 2020:    (R$ 1.367.108,00) Em 2019:    R$ 3.059.233,00

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):

(67,82)% colaboradores (as) 80,37% colaboradores (as)

(76,60)% governo 38,26% governo

(20,08)% terceiros 24,41% terceiros

0% acionistas 0% acionistas

264,50% retido (43,04)% retido

8 - Outras informações

1 Os saldos do exercício findo em 31 de dezembro de 2020 não contemplam a unidade de negócio da Aviação Comercial ("Yaborã Indústria Aeronáutica S.A.").
2 Certas informações relacionadas com os saldos do exercício comparativo findo em 31 de dezembro de 2019 foram revisadas e estão sendo reapresentadas pela Companhia.
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Essas demonstrações financeiras também podem ser acessadas pelo website: ri.embraer.com.br

DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019	 Em milhares de Reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Atribuído aos acionistas da Embraer
Reserva de lucros Ajuste de avaliação patrimonial

Capital 
social

Ações em 
tesouraria

Remuneração 
baseada em ações

Subvenção para 
investimento

Reserva 
legal

Reserva para investimentos 
e capital de giro

Lucros (Prejuízos) 
acumulados

Resultado nas operações com 
acionistas não controladores

Ganho (Perda) com 
benefícios pós-emprego

Ajustes acumulados 
de conversão

Instrumentos 
Financeiros Total

Participação de acionistas 
não controladores

Total do 
Patrimônio líquido

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 5.159.617 (87.020) 78.940 95.673 433.493 3.381.055 – (12.400) (72.949) 5.918.639 6.212 14.901.260 365.734 15.266.994
Ajuste referente a mudança de política contábil – – – – – – 5.023 – – – (5.023) – – –
EM 01 de JANEIRO DE 2019 5.159.617 (87.020) 78.940 95.673 433.493 3.381.055 5.023 (12.400) (72.949) 5.918.639 1.189 14.901.260 365.734 15.266.994
Prejuízo do exercício – – – – – – (1.316.797) – – – – (1.316.797) 22.711 (1.294.086)
Ajustes de conversão – – – – – – – – – 589.965 – 589.965 2.132 592.097
Instrumentos financeiros de proteção – – – – – – – – – – (3.571) (3.571) – (3.571)
Outros resultados abrangentes – – – – – – – – (454) – – (454) – (454)
Total do Resultado abrangente – – – – – – (1.316.797) – (454) 589.965 (3.571) (730.857) 24.843 (706.014)
Exercício de outorga de opções de ações – 11.574 – – – – (3.002) – – – – 8.572 – 8.572
Destinação do resultado:
Subvenção para investimentos – – – 8.103 – – (8.103) – – – – – – –
Reserva de investimento e capital de giro – – – – – (1.322.879) 1.322.879 – – – – – – –
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 5.159.617 (75.446) 78.940 103.776 433.493 2.058.176 – (12.400) (73.403) 6.508.604 (2.382) 14.178.975 390.577 14.569.552
Prejuízo do exercício – – – – – – (3.616.014) – – – – (3.616.014) 19.781 (3.596.233)
Ajustes de conversão – – – – – – – – – 4.193.886 – 4.193.886 156.554 4.350.440
Opções de venda de participação de não controladores (Nota 13) – – – – – – – (115.197) – – – (115.197) – (115.197)
Instrumentos financeiros de proteção – – – – – – – – – – 47.827 47.827 – 47.827
Outros resultados abrangentes – – – – – – – – (3.395) – – (3.395) 18.292 14.897
Total do Resultado abrangente – – – – – – (3.616.014) (115.197) (3.395) 4.193.886 47.827 507.107 194.627 701.734
Exercício de outorga de opções de ações – 1.822 – – – – (393) – – – – 1.429 – 1.429
Destinação do resultado:
Absorção das reservas pelo prejuízo do exercício – – – (103.776) (433.493) (2.058.176) 2.595.445 – – – – – – –
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 5.159.617 (73.624) 78.940 – – – (1.020.962) (127.597) (76.798) 10.702.490 45.445 14.687.511 585.204 15.272.715

DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019	 Em milhares de Reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Nota 31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Prejuízo do exercício (3.616.014) (1.316.797) (3.596.233) (1.294.086)

ITENS QUE NÃO AFETAM O CAIXA
Depreciações do imobilizado 15 184.514 275.294 859.858 450.268
Realização subsídios governamentais – – (24.551) (8.421)
Amortizações do intangível 17 257.211 368.897 688.259 380.741
Realização contribuição de parceiros 17 (44.347) (89.751) (44.347) (89.751)
Perda por obsolescência dos estoques 52.080 64.168 90.368 81.499
Ajuste valor de mercado, inventário, imobilizado e intangível (74.212) 301.200 24.561 413.351
Perda (reversão) em créditos de liquidação duvidosa 13.748 3.338 169.602 (12.317)
Perda na alienação de ativo permanente 552 57.216 74.476 109.824
Imposto de renda e contribuição social diferidos 23.2 705.522 258.759 404.449 159.956
Juros sobre empréstimos 9.497 (15.809) 148.603 11.536
Juros sobre títulos e valores mobiliários, líquidos (1.855) (106.676) (1.744) (121.097)
Equivalência patrimonial 12.2 1.875.118 (391.784) (12.709) 971
Variação monetária e cambial 35 75.496 (30.660) 397.876 (35.753)
Marcação a mercado das garantias de valor residual 24 – 16.711 (45.983) 16.711
Provisões diversas 76.788 78.396 104.734 89.724
Outros – 7.755 (19.059) (14.736)

VARIAÇÃO NOS ATIVOS
Investimentos financeiros (1.053.664) 917.852 (2.847.841) 1.932.846
Instrumentos financeiros derivativos (38.534) 16.901 (15.949) 16.428
Contas a receber e contas a receber vinculadas 458.824 (624.631) 229.625 816.815
Financiamento a clientes (12.074) – (268.211) 4.273
Ativos de contrato 160.849 (522.035) 165.929 (562.415)
Estoques 75.297 899.959 140.538 829.313
Depósitos em Garantia (2.972) 1.339.651 (3.621) 1.442.929
Outros ativos (141.976) 203.277 (349.756) 34.193

Controladora Consolidado
VARIAÇÃO NOS PASSIVOS Nota 31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019
Fornecedores (2.052.142) (125.070) (1.558.453) (172.345)
Dívida com e sem direito de regresso – – (19.626) (1.330.006)
Contas a pagar 343.806 (785.046) (196.700) (119.702)
Passivos de contrato (19.571) 443.194 (693.196) 772.344
Contribuição de parceiros – 17.365 – 17.365
Impostos a recolher 30.968 (339.413) (265.435) 18.541
Garantias financeiras – (3.692) (31.585) (62.416)
Receitas diferidas (129.860) (26.157) (16.243) (27.189)

CAIXA GERADO (USADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (2.866.951) 892.412 (6.512.364) 3.749.394
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aquisições de imobilizado 15 (114.661) (504.508) (523.489) (1.129.777)
Baixa de imobilizado 15 115 233 59.161 294
Adições ao intangível 17 (104.639) (949.152) (629.062) (1.121.620)
Adições investimentos em subsidiárias e coligadas 12.2 (1.745.166) (1.268.629) (9.347) (9.436)
Aquisição de subsidiária líquido do caixa adquirido – – (20.891) –
Baixa investimentos em subsidiárias e coligadas 20.792 – – –
Investimentos financeiros 675.581 3.550.610 177.834 3.848.973
Dividendos recebidos 9.711 17.071 2.497 218
Recebimento de mútuos com sociedades controladas – 4.974 – –

CAIXA GERADO (USADO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (1.258.267) 850.599 (943.297) 1.588.652
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Novos financiamentos obtidos 3.017.190 1.388.924 10.875.429 1.534.135
Financiamentos pagos (44.494) (2.307.094) (5.588.521) (2.514.539)
Dividendos e juros sobre capital próprio – (7.304) – (7.304)
Recebimento de opções de ações exercidas 1.429 8.572 1.429 8.572
Pagamentos de arrendamentos (4.029) (24.142) (46.494) (47.279)

CAIXA GERADO (USADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 2.970.096 (941.044) 5.241.843 (1.026.415)
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (1.155.122) 801.967 (2.213.818) 4.311.631
Efeito das variações cambiais no caixa e equivalentes de caixa 498.325 (67.870) 2.698.318 26.970
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.821.977 3.087.879 9.301.642 4.963.041
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO FINAL DO EXERCÍCIO 3.165.180 3.821.976 9.786.142 9.301.642

DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019
Em milhares de Reais (exceto lucro por ação)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Nota 31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019

(Reapresentado)* (Reapresentado)*
RECEITAS LÍQUIDAS 6.047.527 14.881.037 19.641.764 21.802.075

Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (5.445.187) (12.837.263) (17.234.816) (18.636.605)
LUCRO BRUTO 602.340 2.043.774 2.406.948 3.165.470
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Administrativas (102.369) (447.707) (738.736) (752.456)
Comerciais (599.028) (1.012.560) (1.002.572) (1.131.591)
Ganhos (perdas) líquidas sobre contas a receber e ativos de contrato (13.250) 8.615 (293.912) 3.375
Pesquisas (85.014) (165.236) (155.105) (196.399)
Outras despesas operacionais, líquidas 33 (586.934) (1.542.559) (1.910.405) (1.397.188)
Equivalência patrimonial 32 (1.875.118) 391.784 12.709 (971)

RESULTADO OPERACIONAL (2.659.373) (723.889) (1.681.073) (309.760)
Despesas financeiras, líquidas 34 (171.719) (334.967) (1.220.501) (451.975)
Variações monetárias e cambiais, líquidas 35 (80.103) 14.624 (410.603) 20.937

PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO (2.911.195) (1.044.232) (3.312.177) (740.798)
Imposto de renda e contribuição social 23.2 (704.819) (272.565) (284.056) (553.288)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (3.616.014) (1.316.797) (3.596.233) (1.294.086)
Lucro (Prejuízo) atribuído aos:

Acionistas da Embraer – – (3.616.014) (1.316.797)
Acionistas não controladores – – 19.781 22.711

Prejuízo por ação (em Reais)
Básico 30 (4,9120) (1,7895) (4,9120) (1,7895)
Diluído 30 (4,9120) (1,7895) (4,9120) (1,7895)

* Vide Notas 1.1.1 e 2.1.3 sobre reapresentação das demonstrações do resultado do exercício.

DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS E 
CONSOLIDADAS DO RESULTADO ABRANGENTE
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019	 Em milhares de Reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (3.616.014) (1.316.797) (3.596.233) (1.294.086)

ITENS QUE NÃO SERÃO RECLASSIFICADOS PARA O RESULTADO
Perda com benefícios pós-emprego (3.395) (454) (3.395) (454)
Ajustes de conversão 1.974.517 303.010 2.131.071 305.142
Opções de venda de participação de não controladores (115.197) – (115.197) –
Outros resultados abrangentes – – 18.292 –

ITENS QUE PODEM SER SUBSEQUENTEMENTE
RECLASSIFICADOS PARA O RESULTADO
Hedge de fluxo de caixa 47.827 (3.571) 47.827 (3.571)
Ajustes de conversão 2.219.369 286.955 2.219.369 286.955

ITENS RECONHECIDOS DIRETAMENTE
NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (i) 4.123.121 585.940 4.297.967 588.072

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 507.107 (730.857) 701.734 (706.014)

Resultado abrangente atribuído aos:
Acionistas da Embraer – – 507.107 (730.857)
Acionistas não-controladores – – 194.627 24.843

(i) Os valores apresentados acima estão líquidos do imposto de renda diferido, quando aplicável, de (R$ 3.395) e (R$ 3.309) na Controladora, (R$ 3.395) e (R$ 3.695) no Consolidado, 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 respectivamente.

DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DO VALOR ADICIONADO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019	 Em milhares de Reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019

RECEITAS
Vendas brutas de mercadorias, produtos e serviços 6.129.002 15.022.915 19.769.193 21.994.560
Perda (reversão) esperada em crédito de liquidação duvidosa (5.388) (3.539) (65.099) 12.027
Receitas relativas à construção de ativos próprios 147.375 871.888 399.017 972.540
Outras receitas 119.050 343.240 500.226 627.891

6.390.039 16.234.504 20.603.337 23.607.018

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
Custos relacionados ao produto (3.340.519) (8.884.524) (12.308.415) (12.876.168)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.132.022) (4.411.001) (5.433.422) (6.304.791)

(5.472.541) (13.295.525) (17.741.837) (19.180.959)
VALOR ADICIONADO BRUTO 917.498 2.938.979 2.861.500 4.426.059
Depreciação e amortização (441.725) (644.191) (1.523.566) (822.588)
VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE 475.773 2.294.788 1.337.934 3.603.471

Controladora Consolidado
31.12.2020 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2019

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
Resultado da equivalência patrimonial (1.875.118) 391.784 12.709 (971)
Receitas financeiras 32.237 372.661 166.930 452.799

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (1.367.108) 3.059.233 1.517.573 4.055.299

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Pessoal 927.189 2.458.961 2.435.005 3.173.059
Impostos, taxas e contribuições 342.356 897.872 578.010 662.585
Créditos (débitos) tributários IR/CSLL 704.819 272.565 284.056 553.288
Juros, aluguéis e outros 274.542 746.632 1.816.735 960.453
Prejuízo retido do exercício (3.616.014) (1.316.797) (3.616.014) (1.316.797)
Participação acionistas não controladores – – 19.781 22.711

VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO (1.367.108) 3.059.233 1.517.573 4.055.299

PARECER DO CONSELHO FISCAL DELIBERAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia, no uso de suas atribuições legais, consoante as disposições do artigo 163 da Lei n.º 6.404/76 e, nos limites da sua 
competência, após concluírem os trabalhos de verificação das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, com os 
devidos esclarecimentos prestados pelos administradores da Companhia e baseados no relatório e parecer dos Auditores, emitiram parecer favorável às Demonstrações 
Financeiras, bem como sobre a destinação do resultado do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, que acompanhadas do Relatório da Administração, estão 
adequadas e em condições de serem submetidas à apreciação dos acionistas e apresentadas à Comissão de Valores Mobiliários - CVM.

São José dos Campos, 18 de março de 2021.
Ivan Mendes do Carmo 

Presidente do Conselho Fiscal
José Mauro Laxe Vilela 

Vice-Presidente do Conselho Fiscal

João Manoel Pinho de Mello 
Conselheiro

 
Maurício Rocha Alves de Carvalho 

Conselheiro

Considerando as opiniões favoráveis contidas no parecer do Conselho Fiscal, no relatório da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes e no relatório do Comitê de 
Auditoria, Riscos e Ética, o Conselho de Administração decidiu, por unanimidade, em 18 de março de 2021, que as contas da administração e as demonstrações financeiras estavam 
em ordem para serem submetidas à Assembleia Geral Ordinária.

Alexandre Gonçalves Silva 
Presidente do Conselho de Administração

Raul Calfat 
Vice-Presidente do Conselho de Administração

Conselheiros
Alexandre Magalhães Filho Dan Ioschpe Edmilson Saes

Jeferson Domingues de Freitas João Cox Neto Márcio de Souza
Maria Letícia de Freitas Costa Pedro Wongtschowski Sergio Guillinet Fajerman

DIRETORIA
Em conformidade com o inciso V do artigo 25 da Instrução CVM Nº 480, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concordou com o relatório dos auditores independentes sobre as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020.

Em conformidade com o inciso VI do artigo 25 da Instrução CVM Nº 480, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concordou com as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020.

São José dos Campos, 18 de março de 2021.

Francisco Gomes Neto 
Diretor-Presidente

Antonio Carlos Garcia 
Vice-Presidente Executivo Financeiro e Relações com Investidores

Fabiana Klajner Leschziner 
Vice-Presidente Executiva Jurídica & Chief Compliance Officer

Jackson Medeiros de Farias Schneider 
Vice-Presidente Executivo de Negócio de Defesa e Segurança

Marcos Rodrigues Lopes 
Diretor Contábil-fiscal 

Contador - CRC/SP 309744/O-6
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